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INTERESSES LOCAES 
Ninguém pôde contestar o zelo o 

aetividado que, no oXerciclo do cargo 

de intendente do policia o justiça, desen-

volveu o dr. João Buono. 

Aquello honrado cidadão tomou 

sírio as obrigações quo lho impunha 

o sou duplo mandato, como represon 

tanto dos muuiclpes quo o elegeram ( 

da propri» Çamara Municipal, que ( 

Investiu do attribuições ospoolttes. 

Interpretando lucidaraento a loi quo 

alargou o circulo (le acção do poder 

municipal, o dr. João Bueno chamou 

para a Camara a fiscatisação dos vo-

liiculos. 

A repartição contrai de Policia, alli-

viada do tal oncargo, snppriniiu, como 

ora natural, visto nilo lho competir, 

usse penoso serviço, que, diga-se do 

passa goro, era incompleto o mal feito. 

A Camara, quo alijou o dr. Buono, 

porque—nem outro motivo so pôde 

apresontar como plausível—so abstr.a-

hia da política para administrar eons-

òlcrtciosll o imparcialmonto a sua in-

tendencia, não cogitou mais do seme-

lhante serviço, que cstíi perfeitamente 

aeophalo-

B ahi temos uni quadro caracterís-

tico do desleixo pelas cousas publicas, 

do baralliamonto dos podores:—a am-

bição grossolra o illimitada dos eo-

cheiros desenvolvoiido-se avidamente 

sobro o povo, sem flscaiisaçlto do aueto-

ridado alguma. 

Outras « íórn ías , lfabilfneiito inicia-

das pelTJ dr. João Bueno, cahiraiu em 

ogual abandono, o quo ora inovitavel 

com a nova central Isação dos poderes 

inunicipaes, que convergiram para uma 

única lntendencia, tendo-so umesqui-

nliado o caracter presidencial daquella 

corporação com as attribuiçòes vulga-

res de rubrlcador (le contas a pagar. 

Que ostarA fazendo a commissílo 

de saneamento da capital ? 

Por mais que rebusquemos, por mais 

quo andemos por essa cidade a pres-

crutar os melhoramentos sanitarios da 

coramissão, nada encontramos quo se 

pareça coui ossa cousa quo sorvo do 

protexto para se mantor uma comniis-

são com um pessoal onormo o quo já 

devia ter dado, ha muito tompo, signal 

do Vida. 

Fizoram-so, ó verdade, umas capinas 

na varzoa do Carmo, ondo se abriram 

tambom umas valietás na terra arenosa 

quo esnstitue o valle do Tamaiidua-

tohy. 

Isso, porém, ha alguns mezos atraz. 

Vieram as enchentes tluviaos o as 

beiras das valletas foram-se desmaio" 

Dando pouco a pouco, transformando se 

a varzea om onormo tromedal. 

As grammineas, quo tinham u pro-

priedade de consolidar o sólo o do re-

vestir a varzea do um verdu primave-

ril, cederam o logar á lama infecta. 

No leito do Auhangabahú, mísero 

riacho do uguas pútridas, audou-so a 

remexer nos miasmas quò jaziam ador" 

mecidos no fundo, conseguindo-so—ó 

niilagro do saneamento I— empostiir n 

ntmosphera das adjacências,produziu-

do-se com essa inspiração sanitaria 

alguns casos quasi fulminantes do fe-

bre perniciosa. 

Depois dessas reviravoltas do lodo, 

nada mais nos constou dos trabalhos 

de saneamento. 

Quo estará fazendo a commissílo ? 

l'm assignunte desta follm veiu hon-

toni ao nosso escriptorlo indagar por-

que 6 quo entram tantas saccas de 

milho nas casas quo vondem café 

em pé. 

—E' porquo essas casas, respon le-

mos logo com a convicção da civihíli 

dado, vendem tambom fubá de milho-

U assignanto riu-se; teve a crueza 

de «o rir desapiedadameuto nas nossas 

bochechas. 

Porntalinámo-nas: 

—Sr. assignanto, nós não deiuos di 

reito a ninguom para se rir assim sem 

coroniuniosaraeute nas nossas barbos 

honradasi 

iillo olhou para um nosso compa-

nheiro do redacção que tem uns tristes 

pelliuhos na cara, o corrigiu soirin-

do-so : 

—Rio-mo tanto da vossa Ingênua 

frgdulidado como da do publico. A ver-

•lado, poriiiq, <i quo if culpa do se be-

ber um cosimento de pó de milho tor-

rado em vez de café cabo a cortas 

auotoridades complacentos para os abu-

sos quo por ahi se praticam eiu (letri-

m»nto do zé-pivinho, quo ó sempre 

qiiem paga o pato. 

E foi sahludo, mottendo nós a viola 

no sacco, porqno nos recordámos então 

«to oxtranho sabor (|Uo encontráramos 

no oafó do alrçoço. 

Ahi ftia a íeida.uaçlo neste logar 
oe honra. 

O homem ri« sc de nós, mas atl' 
na'- . . elle 6 assignanto da'folha. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
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O Estado traz um artigo do fundo 
sobro a criação ilo uma escola do me-
dicina nostu capital. Diz quo o sr. 
Cesarlo Motta, no relataria quo vai 
uprosentur ao Congrosso, dofendo ca-
lorosaniento ossa idóa. 

O Estado taniliem a defendo calo-
rosamente. 

O sr. Bomtompo, quo lia muito 
toinpo n.lo apparecia, apparoceu hon-
tom. Depois do tantos dias pluviosos, 
sttrgo o sol no tlrmamento o o Bom 
tompo, quo so ausentára, reapparocou 
com o sol, 110 Estado. 

Falia numa peta quo o correspon-
dente tclegraphico impingiu a respeito 
do uma reunião, quo so ia offoctuar 
no Club dos Fonianos, no Rio, luz di-
versas pilhérias adequadas no nssum-
pto e pergunta, melo admirado : 

• Deuses! Que teria havido na mys-
teriosa nssombléa do Club dos Fenia-
nos, quo 6 uma associa ;!lo carnava-
lesca, no santíssimo dia da Paschoa, 
como so diz na VavttlU rin Rmtkunu 'f-

Isso se diz na Caunllerui Ilimlimna '( 
Na VavaHcriu llusticana so diz (|iio 
no santíssimo dia da Paschoa, o Club 
dos Konianos 6 uma nssoelaçfto carna-
valesca ? Bomtompo estft-so engraçan-
do : na (.'avaliaia Rusticaim não so 
diz isso. 

Depois Bomtompo, terminando o sou 
artiguoto, diz que a poe-iu descrlptiva 
A Mixsn da Ilcxa rr r~in, de Rayiuun , 
do Correia, é uma pioilosissima oraçílo, 
que a gente do liom-gosto costuma a 
rezar em família. 

N.lo sabíamos ! 
Segue so o sr. Agenor, quo num phra-

seado ii Pierro Loti, falia nas tardes 
cheias de melancolia o poesia, • ein 
quo o céu vai escurecendo lenta 
o lentamente.- Nessas tardes, o sr. 
Agenor procura um heoco sem sabida, 
mette-se dentro dello e entra a lem-
brar-se do passado. E lembra-se até do 
tempo om que a nina o embalava no 
berço. 

Boa memória tom o sr. Agenor. 
Daqui a com aiinos, lia (Io se lem-

brar do que escrevia Curtõn (lc Vi-
sita 110 Kstaihi o de quo collocava mal 
os pronomes. 

Ein todo caso. releva dizer quo o 
sr. Agonor daqui a com annos estará 
um eseriptor de inflo cheia. 

Nas locaes. diz o repórter quo o dr. 
delegado do hyglono da Consoloçíio 
• intimou o locatário da casa n. -1 d i 
ladeira do Piques a diminu r o nu-
mero de habitantes, visto acharem-se 
nessa casa 05 pessoas, /om uma fa-
mília numeroia que e-itá a chegar 

Quo casa! Além de sessenta o cin-
co pessoas que nella se achavam, ain-
da continha uma família num-rosa 
quo está a chegar! E' uiua easi en-
cantada. 

Na interessante noticia Encontra de 
vchicuiou, diz-se que uma carroça foi 
do encontro a um bonil, -ferindo a o 
respectivo cochoiro o bem assim a 
uma sonhora.» 

So dissornios ao repórter quo o 
vorbo ferir é tiansitivo, cllo talvez 
ponha in suas duvidas, 

() Ciincjo continúa a fallar da alfai -
dega em S. Paulo. 

Contos, noticias, publi-açSes olll-
ciaes onehom o resto do jornal. 

Nilo traz tolçgrammas do Rio. 

ojtada de SHo Quo diabo tom 
Paulo com ls=n > 

li' ridícula, <> inlm vlesta, o além (Io 
mais, inútil, a publicação dessas tao pa 
triotloas missivas. 

No mais, traz' o Dhrin Of/icml uns 
aetos do governo, britara* l/tcin, so-
bre lingüística o phllosophia, e um 
noticiareto. 

O MrMiyyero, noticioso. Traz um 
artigo de fundo com o soguinto titulo: 
<) iirograiniM euolitiuo di demo-rasia 
social. I,.\ para o meio d > artigo, veiu 
uma boa. Attouçáo: 

»0s anonteciinsnt is historicos, polí-
ticos, soclaos são devidos ao coneato-
nar-so do tantas causas e de tantos 
faotores quo ó impossível, bojo em 
dia, presumir com alguma racionabíll-
dailo o quo sorá umanha.» 

li' isso. 
iiojo em dia, 6 impossível saber o 

que virá no dia do amanhíl. Nao se 
P'ido nogar: o Mesiayycro adiantou 
um passo no caminho da sociologia: 
os taos acontocinientos silo devidos a 
um som numero do causas o fautores 
que (o Mmmjgcro tem razão,) não se 
pódo mesmo saber o quo virá u aconte-
cer. 

Agora, foi bom dizer isso, porquo 
ora nina cousa quo ninguém sabia. 

Todos pousavam que ler no futuro 
ora uma cousa para qualquer. 

Mas o futuro a Dons pertenci e os 
acontecimentos históricos, polit cos o 
sociaes não pédein ser previstos, tal é 
a quantidade (lo causas o faotores que 
os coneatenaiu. 

1'oz iii u achado, o Mesaaggero. 
* • 

His o sr. Aristides, 110 Popular. Cma 
colummi apenas. 

O outro dia promottou que não so 
oecuparia mais da sua própria pessoa ; 
mas agora vem falando de si, unica-
mente porque 11111 jornalista do Rio 
lho chama a attenção para o que se 
passa 110 Uio-Orande. O sr, Aristides 
diz quo «não tem a mais levo ros-
poilsabilidado pela situação do Rio-
Orando» o quo não era governo nem 
foi ouvido, quando a «lucta actual-
nasceu. 

Aqui, o sr. Aristidos dá a entender 
que já foi alguma vez governo. Foi 
ministro, uma vez na sua vida, por 
uma fatalidade, mas nunca foi gover-
no. Agora, so sor ministro o ser governo 
ó a mesma cousa, Isso é outro caso: 
o sr. Aristidos sabe ás vozos o que 
d iz . . . 

No mais, commetto erros contra a 
grnnimatica : "depois que ella desma-
chioii-si'», -a população, quo assistiu o 
desoaiace», -para mais tardo trahirom 
nos > 

Rxtraowlinario político I Extraordi-
nário grammatlco I 

Em seguida, vem o sr. Leopoldo do 
Freitas. 

Escrevo um artigo sobre a Família 
Medeiros, da sra. Julia Lopes de Al-
meida. 

li' o primeiro artigo. Esperemos 
segundo. 

Depois, um soneto do uni sr. Cepol-
los: Viajando. Viaje, viajo á vontadi 
o quo o acaso lho proporcione poucas 
occasifles do fazer sonetos. São os 
nossos mais sinceros votos. 

Nos telogramnias vom o seguinte 
-crimes quo tPni havido». 

Devo ser <!rm havido», 110 singu 
lar. não acham ? 

Q> j eirstirei.cui.ssiJL 

No fundo da horta existe, c lia tempos já, visinlio 

Ao poço e ao capinzal, 11111 jararacussíi, 

Quo ao meio-dia em ponto á cerca vem, sóslnho, 

A esgueirar-se por entro uns soutos do bamhú. 

(iente que o viu eollear nas moitas, do mansinho, 

Diz (luo elle mora num grosso taquarassú 

E sempre vai até á beira do caminho, 

Mollo, a a(|iiecer ao sol ardente o dorso nú. 

Re alguém o assanha, o bicho, hirto o arfante, arma o bote, 

Esgargaia-so, cresce o parte, num pinote. 

Precipite, a investir, rábido, a língua no itr. 

E a3 mais das vezes, como uma rodolça enorme, 

Em bolo, junto á estrada, á canicnla dorme, 

Largo tempo, tranquilto e manso, u modorrar. 

SEVEltfAXO DE UE/.ESDE 

EMÍLIO CASTELAR 

Pelos theatros 

A Platéia transcreve um artigo do Foram concodidas as seguintes li-
fundo (l.i Eco do Sul, folha do liio- «onças: 
Cirande e iraz poucas linhas a rospoi- De sessenta dias, no dr. João Diogo 
to de thoatros. I Esteves da Silva, delegado (le hygiene 

Dizendo quo «liontem devia ter ido ; do 1'hatiiba. 
á scena n mimosa opereta de Loco-1 De dons mezes. sem vencimento, no 
cquo (é Lecocq qii'1 

mestre!) aint/tr-G ru ! 

a sra. Calvó -vai com 
ia noito do snccosso» 

icreve 
, asse ver 
cei teza ti 
E' o mesmo 

dr. Henrique Autran da Matta o Albu-
liygione do Santa 

. 1, , 1.... . . . . . . . . . 
1 (|llo | querqile. (l"legii(lod" 
or a Cruz das Palmeiras. 

(|iio dizer, em poucas palavras : a sra. 
Calvé vai ter liontem a sua noite do 
suecesso. 

No mais, 11111 not clario, quasi todo 
transcripto. 

A Oj/imão Xaó mal, poucas noticias 
ioe.ws. 

Traz noticiário do Rio o d 1 estran-
geiro, um soneto sobre a calumnia, 
um artigo sobre as eleições de San-
tos o a conclusão da Carteira do meu 
ti». 

E mais nada. 

(J directorio do partido republicano 
do Lcnçóos solicitou a nomeação do 
dr. Poiieiano Cabral para delegado de 
hygicnu daquella vllla. 

Deus estas duas 

O 1) 1 rio Oficial.. 
t-'iix 1 uma historia : 
adiante, lia 1.111 juiz 
iiromotor iniblieo. dei. 

Primeiro 
mi Pira.iú, 
do direito, 

t i K l l l l f t e S , 

do 

con-
aüi 
11111 
11111 

juiz escrivão d > jury, um escrivão 
de paz o 11111 moirlnho. 

Pois esses senho.es. não tiftílo mais 
nada que fazjr, dirigiram ao dr. B t -
nardino do Oainpos a seguinte carta, 
sem grummatica nem sonso-commnm : 

«lllnstro cidadão.—Os aliaixo aŝ i-
gnados, sincoram nto omooiona.i -: p4-
(os Infaustos acootee m • itos di. Rio-
Orando do Sul, onl- o oievvl i o pa-
triótico coração d 1 n isso< bravos 
irmãos, ompouhad >s no rostabolc 1 
monto da ordom o defesa de nossas 
Instituições g ivern.mi Mit:"s, 11 es 

quoeom esforços ailYoiitau Io 
lor e coragem a sanha i-ali 
fundada dos inimig s da itepubl • 1. 

A par dosso seiitini 'li o qu-.> 
nqljrQçe o cqraçfi) do to lo o s nqoro 
ropublícana, vimos prestar a v. ©x«. 
toda alhosfto o approvação á altitudo 
quo esso (1 iverno tomar no intento 
do dobollar aquella conspiração. — 
Saúdo o fratomldade.» 

R n D trio Offldiit publica, logo 

va-
1 in-

HãO do João (le 
bellisslmns oitavas : 

PniMKtllO AMOU 
(Mi ! Mãe di' minha mãe ! 
Explica-mo o segredo 
Quo mesmo a Deus, sem medo. 
Não ia confessar ! 
Aqtiollo seu olhar 
Pcrsogiio-mo e receio... 
Piesinto 110 meu seio 
Erguer-.-e-ni" outro altar... 

Kn. " ii o veado, aspiro 
l':n 111- in.ii j puro o tremo ! 
Não s -i que abysmo temo 
Ou que inelTavel be.n ! 
Oh ! o como èu saspiro 
lim exta.se o sou nome ! 
Que enigma mo consome, 
Oli! Mão de minha mãe I 

Foi designai! 1 para a comniissfto do 
i . " dUtrkqo do Hruz o dr, Artliur 
.. lixas, e para ajudante do I." districto 
• lo Sanla lipliigenla. o dr. Grcgorio da 
Cunha Vasciilieellos. 

it.it,ii.i loi nonicadi; 
uraná. 

ail 1 de hygieno 
o dr. Alfredo 

H o i i ç i a ã i i t i e r a p i a s 

Kípirit» gentil ->: o titulo do novo 
livro de v '.Me do poeta portuguoz 
Luiz Osório, qiiujíi o mandou imprimir. 

—Eug.-n.o de Cast.o, um dos nephe-
libatas portuguezes, prepara outro 

a attonçao dos nossos 

í r l . P,HrU 0 a r t l S " Pinheiro 

W i X s ' 
1 r, que hoje pu-

t a l á ^ 0 , l t a l ° definitivo do loto d^ 

no uucko c j ionu i 
<.anna», o sr. H e n ^ Brnnehain. 

na primeira coluaina osso documento, . i V j M < w
 8 

qno prova o dennnitra a alta lutejli-1 „ 0 | l c r r a j u n q l l u i , . 0 d l i p a r a b r o v e a 

> segunda edição dos Simples. A capa do 
volntne, reforo um jqi ua! portuguez, 

gencia o a luminosa capacidade dos 
magistrados do Pirajú, comquanto na-
da teuln qqq vér com os negoc.ios ilo 
estado o cVit o iq iviíqen») do fi|:i-
eiouaiism > publico, 

O dr. Ileriiardiuo i|o Campo- |' c 
hou aqulilo ? Está bom, não so llio 
pódo quorur mal por Isso. Ma» porque 
diabo se publica essa carta eongratu-
latori*. com o nonio do otTlci Es--as 
cartas escondem se, insgtiii-so, quei-
tiiairi-so, o nunca so puiei -en. 

Rara quo sabor qu j o n:. Hulaijo 
juiz do direito do ti l parto, o r̂. 
Si(*rÍflo, promotor publico do inferno, 
ou sr. Beltrano, escrivão d - orpltams 
da raio que o parta, não sabem por-
tuguez o apprgvaii) a att tu U da dr. 
fjernardíno 1 

foi gruçiosaiijentq iignarolladn por Ma-
no.'! fj i.daió Píniióirif, quo oui n ina 
dazia de íliastiaçjeiitihas siiubo resu-
jilir ê .iii pii.-ijia, qnu ao mesmo 
tempo Ha cabeç 1 o do ooraçao. 

Vai ser abort 1 110 London and Bra-
sil. ::i liojk um 1100 erudito de õ OOU 
lb otie, i-ôiu o • réíí^'(>b»rVT(j,Y| I'ó llíl 
111 

<^o: i i l > : « i i l i i i t T o m b a 

Ante liontem deu nos a companhia 
delia rittá di Jtoofi, pela primeira 
vez, a linda opereta de Lecocq, intitu-
lada <tiro/lc-(iiro/l í, pouco conhecida 
do nosso publico, quo não deve per-
der ensejo, eonve.u dizal-o desdu já , 
do ouvir a bellissima partitura do 
IIIustro succossor de Offenbach. 

Oonuinaniento francoza pela niusi-
a e pelo lihrctto. a (liroflc-Giroflú 

lia do fazer suecesso em S. Paulo, co-
mo fez suecesso na Europa e como 
fez .suecesso no Rio, onde so conhece 

original francez o uma brilhante 
traducção de Eduardo Garrido. 

A partitura, sem perder a leveza 
caru-toristica da opereta puramente 
francoza, adquire ás vozes, om um 

dous confortantes o em algumas 
passagens da parto do barytono, as to 
nalidades sonoras c cheias das operas 
cômicas italianas. 

Do lihrctto uão so pódo exigir si-
tuações mais cômicas, girando sem-
pre em torno do mesmo assumpto : o 
rapto de Giro/lã. A platéia, hilariante 
em todo o correr da peça, incumbiu-
se ante-hontem de fazer a critica ao 
valor cômico da opereta. 

O desempenho nada deixou a (lese 
jar. 

D . Bolero (1'Alcarnzas e Aurora, 
sua esposa, não podiam encontrar 
melhores interpretes do qno tiveram : 
o sr. Marc.hettl e a sra. Capolli. 

Elles sós encheram as sconas ein 
quo t imani parto que, póde-so di-
zer, são todas. 

A sra. Marchetti soube imprimir to-
da a graça ao papel do Marasquino, 
quo representou e cantou primorosa-
mente. 

O publico, abusando da gentil con 
doscenilencia da graciosa actriz, fel-a 
bisar dous trechos quo nós teríamos 
ouvido com prazer vinte vezes so 
guidas. 

A sra. Calvé também recebeu me 
recidos applausos. 

Migliazzi, um corpulento e feroz 
Morzm k, cantou regularmente, sendo 
applaudido 110 ductto com fíiroflr, 110 
terceiro acto, o representou bem todo 
o papei. 

Os outros papeis são todos iusi 
gnifl cantes. 

A oiclicstra o os córos estiveram 
muito corroctos. 

Parece-nos que o sr. Tomba—para 
o publico de S. Paulo uma individua-
lidade mystorlosa e invisível—obter» 
algumas boas enchentes com a Giro/h'-
Giro/lá. 

Que a opereta caliiu no gòtto do pu-
blico, provam-no as gargalhadas epal-
11 ias que alegraram na noite de quar-
ta-feira o salão do S. José. 

— Hoje, Raphael e a Fornarina. 
Cma enchente segura. 

Amanhã, a Gran-Via o a Filha 
do Itegimcnto. 

timonto, não so podendo dizei que fos 
som assombrosamente. 

Em todo caso, agradaram e é ijuan 
to basta. 

Balbiiia Maia desempenhou o papel 
de D. Josoplia com graça o realce. 

O sr. Júlio de 8ant'Anna, quu faz o 
parvueirfto do meirinho do liurro d" 
sr. Aleaide, tom queda para papeis 
desse gênero: fez bem, com todos os re-
quisitos, o papel do pateta do Libani-
nlio. 

Foi muito applaudido. E111 S. 1'auio 
ha (|uein gosto do genero.. . 

Emtlm, uma noito do risota. 
Montem, repetiu-so a mesma peça, 

com boa eoneiirrcncia. 
Hoje, o Tim-tim. Quem não irá ao 

theatro Minerva '* 

C u l U m i 8*«i 11 l i s l 

A estreia dos tres novos toureiro , 
que estava unuuuciadu para doming • 
passado, liado realisar-so no doming 
vindouro. 

'CIk^iiI i 'o l l l i i e r v n 

Ante-hontom, subiu á scena pela 
primeira voz, naquollo theatro, o drt-
ma O Crime do Padre. Amaro, do sr. 
Augusto Fábregas. 

O drama, oxtrahido do celobro ro-
manco do E;a, não vale dous cara 
cées, j á todos o sabem, e a imprensa 
do Rio j á disse a mesma cousa, quan-
do ossa peça subiu á scena no Luciii-
da, daquella capital. 

Portanto, não valo a pena dizer o 
quo valo ou o que não valo esse tra-
balho do sr. Fábregas : é uma come 
dia-drama, cheia de pilhérias pouco 
tinas, mettidas num dialogo 0111 parte 
copiado do romance, 0111 parto arran-
jado pelo auetor. 

O bonito é que, quando o sr. Fábre-
gas larga mão do romanco o escre-
vo coisas da sua própria lavrq, eoiq 
mctto um rér do b1""'1"'" iinos, abso-
lutamente ina Imissiveis 1 ni diálogos 
om quo só fali im intorlocutorcs go 
nuinamente portugnozos. 

E não é só esso o defeito da peça : 
0 seu principal defeito é a adultera-
ção completa do romance do liça do 
Queiroz, quo o sr. Fábregas não coni-
prehendou o trasladou materialmente, 
copiando aqui e alli, e arranjando 
uma desconcatenada coordenação de 
opisodlos armados ao elteito, sem mé-
rito nenlpim litter^riq, 

A Companhia de Souza Bastos, mas 
1110 se fosee uma companhia dramáti-
ca, não devia levar O Crime do Paílre 
Amaro, porquo aqulilo não é repro 
sontuvei em theatro que so prése, o, 
além do tudo, Souza Bastos organl-
sou a sua companhia para oporei;-,!) y 
dovo levar só oporeuia. 

O Crime (to P(i'be. Amaro, que o 
1 sprrítuoSÒ cómediograpllo Artliur Azo-
\édo Chamou O Crime do /YiíI/t Fá 
hrtanu. teYO, cqmUldo, uni desempenho 
animado, 

Animado, ontendamo-nos. finda qual 
fez o que poudo para que o publico 
arrebentasso do riso, o como no Crime 
quasi todos os papeis sãocomicos, o pu-
b li-o riu a valer das çltaloçw-i, w \yr 
z&s iimecemisslnitts do que « sr. Fa-

Conimunicam nos : 

« Ha uma casa do jogatina perto d 
Hotel Paulista (ru i du S. Bento.) onil 
so abusa da boa fé dos parceiros, em 
pregando-so baralhos o dados viciado 
e não havendo dinheiro, o que suecod 
muitas vozes, para pagar as tlclia 
emittidas. 

Isto coustitue 11111 verdadeiro furt 1 
quo a policia devo punir, tanto inai 
que o proprietário portoncou ú repar 
tição policial.-

Parece-nos quo esto abuso, tnuit 
similhanto á gatunagem exercida na 
ruas, deve ser reprimido petas aueto 
ridailes competentes. 

O dr. Carlos Reis foi nomeado paru 
substituir interinamente na Escola N01 
mal o dr. José Machado de Oliveira, 
lia cadeira do pedagogia e direeção d' 
escolas, visto o proprietário não ter 
tomado posso. 

li-tá designado o dia 8 de maio vin-
douro para a reunião da junta rovisoia 
do alistamento militar ila comarca dc 
São Luiz. 

Ficou sem effoito a nomeação 1I1 
dr. Eduardo Lopes da Silva para do 
legado do hygicno 0111 conimissão nest 
capital, visto não ter prestado compre 
misso, sondo nomeado em substituiçã 
o dr. Diogo Teixeira do Faria. 

Por derroto de 4 do corrente, foi 
exonerado, a pedido, o dr. Francisco 
Franco da Rocha do cargo do delegado 
de hygionodo Ü." districto da Sé, sendo 
nomeado em substituição o dr. Paulo 
Bonrroul, 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

n'v> uiiuiio. purft)» a luiportanclií gregas Impregnou toda a peç». 
du -'Õ.OjQ, 16. nccessaiia para o paga-
mento á casa Hopkins, Cniiser & Ho-
plcins. do Birmiiighan, dos materiacs 
encomm lidados pura o serviço -de 
d(vcnv-ol imeiito du abastecimento de 
dlfii» nesta capital. 

• f i a i 

A padraria toda andou num fervet 
11s de exaggeraçtto, pondo a platoi^ 
ma hilqriilade consianto. 
Os papeis principais foram feitos 

Adellna Nunes o Caetano Reis. Ro-
«ntty-am com piais ou rpenos sen 

Jacarohy.—Provisão qüinqüenal pata 
a capella de H. Bonedicto, do bairn 
do 1'araty. 

Campinas.—Idem do dispensa matri 
monial a favor do José Innocencio de 
Godoy Júnior e Amélia do Godoy. 

Santos. —Idem a favor do dr. Miguel 
do Barros Penteado o Dulce de S-juza 
Gomido. 

Santos.- Iiieni de licença para uso d 
ordens e celebração do missa, a favoi 
do conego Luiz Alves da Silva. 

Buquira. -liem para celebração di 
missas 11a capella de San^a Rita, dessa 
parocliia, a favor do respectivo vi-
gário. 

Guaratiligaolá. — Idem do disponsa 
matrimonial a favor O" .1 ião Maeliail 
do Lima Abreu o lienodiota Maria de 
Jesus. 

Santo Antônio da Cachoeira.—Idem 
para celebração do 111-sa u out 
aetos religiosos 11a capella do S.int. 
Cruz, a favor de Manoel Buono de 
Oliveira, 

- Idem di. dispensa matrimonial a 
favor de José Euirenio llonçulves 
Maria Eugenia do Oliveira. 

Batataes. - Idom a favor de Manoel 
da Costa Rezende o Franeisca Carolina 
de Rezende. 

5< i tO C 0 H F 3 S 

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 

EXTRAÍ-ÇÃO HOJi; 

Oa bdhdtes ac.ham-so á venda na 

Agencia A(asprilrr 

Rua 1 r» i|t> Xovointiro, IV v 
A i i l m i i o <!<• S:i 111 j k i í o < o e l i l ,» 

« « o u m ; i o I».V M W I I \ „ 

Chegaram mais seis numoi os. 
Ainda não estão (-xg/.t!ndas as ro-

lunsaaa anteriores. Ha 11111 numerocam 
as prineipaos mulivo< tia partitura do 
t\iUta/f, a ultima opera do Verdi. Con-
tinéa a publicação do Filflo de Porthos, 
romance do Dumas Pae. 

Estão á venda, ao todo, 2 i núme-
ros, quo tf/l,receio leitura varladifsl-
iiiu o multo interessante. 

Essa folha é a mais bem escrlpta 
das que so publicam em LIsbQa. 

N'O Commçrçia <U S. Paulo. 

No Sport do liontem, por descuido 
de revisão, sahlu -productis impregna-
dos por 'produetos impugnados-. 

Acabava não de IOr. ni is de folhear o 
primeiro volume da sua Historia do des-
cobrimento tlt America, quando cheguei 
a Madrid, e ia cheio de uma verdadeira, 
do uma profunda admiração por aquelie 
extraordinário talento. 

O que ha sobretudo de oxtranho na-
quello poderoso organismo intollectuul é 
que elle conserva no principio da sua 
velhice o ardor da imaginação, o colori-
do verdadeiramente mágico da sua pri-
meira mocidade. 

Aquelie prestigioso ostylista que es-
crevia a* paginas maravilhosas da Ci-
vilisat áo nos cinco primeiros s.-ndr,s- da 
Egrcja. é o mesmo que derruma em on-
das as tintas (|e ouro, (lo azul e de pur-
pura sobre a tela va-tissirna da sua lis-
taria do descohrimento da America. Iiiil 
geral os pint ires como os escriptores 
tém duas ou tres maneiras - são mais 
exuberantes na mocidade, mais sóbrios 
nn velhice. 

N lo fo a madureza do espii ito que os 
tornoj ecun iiuicos, foi n falta d • maté-
ria prima. Os tliesouros da linguagem, 
as minas das metuplioras gastam-se 011 
exgottani-se como os thesunros de 
moeda o a- minas de diamantes, mas 
Castelar possuo uma inexgottavoi mina 
e um tlie-ouro (pie parooe renovar-se 
sempre. Também a comparação é inexa-
cta: a mina dá a idéa do esforço e o 
thesotiro também, li necessário que o 
cabouqueiroexeave a- entnlnlias da (er-
ra para encontrar o ouro ou a pedra 
preio-a. é necessário que o opulento 
abra as arcas do thesouio para sacar 11 
moeda. 

A eloqüência de Castelar é como aquel-
les jorros do água continua que eu vi nos 
palcos de Sevilha ealiir illuniinados pelo 
-oi e transformados por elle em chuva 
de pérolas de ouro e diamantes, nas coli-
nas de mármore.debaixo do docel azul 
! 1 céu, entre a verdura dos limoeiros e 
das laranjeiras o o perfume das llõres. 
Quando ouço ou leio Castelar, é essa idéa 
jue me aeóde 11 mente, a de um desses 
ielieiosos pateos de Andaluzia, cheios 
le calor o de sombras, do doce murmu-
rei da agua e do ehilrcar das formosas 

iparigas, impregnados nos aromas 
ueliriantes das llóre-, e reluzentes com 
1 chuva de pedraria em que o puro 
-ol desse puríssimo céu transforma o 
irro do agua que inunda o pateo de 
rescura. E tambe.n toda a Andaluzia 
(cintilla para mim na prosa do Ca.-t"lar. 
Se abro as folhas do seu livro, é como 
ie abrisse uma romã, e me npparocos.se 
le súbito o vivo encarnado dos seus in-
lumeros liagos sciutillantos e humidos : 
>e o leio em voz alta parece-ni" qu< 
•anta nos seus períodos toda a immen 
• palpitante melodia daquelle paiz en 
•antado — as malagucnas e as scguidtl 
as; tilintam os adjeetlvos como as cas 
ranholas nas mãos frementos das anda 
mzas, e imagens como que dansam 
íorytlinio voluptuoso do bolero: naquel 

le colorido quente que [recobro a sua 
irosa de unia pasmosa vivacidade, sinto 
1 colorido ardentissimo do céu de Sr-vi 

lha, e a formosura das cigarre ira-- n 
ilnndece na sua palavra, c imo a pureza 
la- euneepçõe- ideaes de Murillo no.* 
pensamento, li tudo isso é immortalcomo 
1 céu anda luz: o talento de Castelar pa 
•ece que se renova todos os annos coma 
a natureza nu* margens do Guadalqui 

ir: e quando um silencio de alguns 1110 
zes parece fazer . uppõr que chegaram 
o.nllm, senão os golos do inverno p 
menos as psfollmda« do outomno áquel-
I) viçoso gênio, vem d" súbito 11111 livre 
como a Historia do desc-irimento da 
Imerca mostrar que relloriu a prima 
. era 110 seu espirito, como relloriu no 
,'ampes da antiga Bctica, e que, da mes 
11a fôrma que m arvores .se vestiram di 
10','o com o seu manto de verdura, e 1 
iimpo se toucoii do Hóres rescendentes 

se vestiu de novo o sen pensamento eom 
a gala ostentosa da- suas imagens. 1 
eitarani-se com as maravilhosas e fra-

gantes fl6res do .-.i u mágico estylo os 
aeriodos dos seu* livros, e cantou de 
novo na sua palavra, corno o rouxinol 
•111 maio, a musica prestigiosa da sua 
mocidade. 

He-quinha. Estava eu em Madrid pela 1 bispo de Toledo convldou-o a ir fozW 

Encontrei-o primeiro, de.-ta vez, n> 
museu do Prado. Apenas me reconheceu, 
leu-me o braço o arrastou-me, som pre-
liminares, a percorrer as salas e a inos-
n ar-nie os seus quadros predilectos. A 
Historia resuseitava para ollo naquelles 
ina.lros palpitantes da vida o resplan-
decentes de eterna mocidade. Via-se bem 
[ao Velasques e Diirer e Moro c o Ti-
•iano tinham sido uni* do que os livros, 

o- seus mestres do historia: 

vej.i .a - a i a i o seu u. Sebastião I 
nu 1 se sente neste corpo franzino, 

nesta pallldoz fatal, ne3to olhar ardente 
1 cunho inevitável do de-tino. Aqui tem 
logo por cima o rosto formoso e trist' 
le sua mãe D. Joanu.i a ttllia do impe-
rador . . . 

E corria a Diirer, a Rembrandt e di -
se íhava ern largos traços a historia da 
Alieniaiihu protestante, dos obstinado. 
Paizes Baixos, naquellas duras ph.vsio 
1 miias de bneguezes, naquelles ru,to: 

de pensadores. 
•• • .'.m um lutcrvallo para lhe jit"• 

gi il.tr quand > o ouviria fazer algum d -
liieiles maravilhosos discursos que a,« 
rjbatani o auditório: 

—Oh! disse ril.v eu já não falo. A 
eloqüência, meu ami -o. «'• uma arte d' 
moiiidade, e a mocidade fugiu. 

Protestei, é claro, oiu nome da nisto 
ria do 'lea&tbritwnfo d j America, 0111 qm 
»' mostrava que o seu espirito estava tã 
juvenil conn os.-e juvenil continent 
mJo íjasclmento paru a civilUnçã > elu 
contava e;r tS<» viçisas paginas: 

- Sim! di-<so oile rindo, as idéasaindr 
ndo oscasseiam e as Irçajjons tambi m 
11.10: mus o elemento principal da elo-
qüência não .-Ao ueni as ídó^s, nora a 
imagens, é a \<>/.. Pur.» a voz sito nece -
s trios dentv*,« kí as Idéas e as imag • s 
a nda aültiem, os dentes é que prin -
p' im a rétirnr. 

lira uma perfeita cometia ic e.ita ai-
legaçüo. A vo^ Iwn » süa antiga vibre-
•;.»•« h •> pasnoio na Andaluzia, que va 
tazor agora, o em que terá mil oecasIOe-
de falar, provará que rçe uão ongauava, 

—01 1 • dis.se.iauclleaflnal.coíin.t • n-
ftdeuoialiuente, eu nuuea soube faaor 
na miaua vala senão duas coisas: falia, 
e governar. Gcivtü ivir. . . não o querem 
01 povos; falar, uão o quero eu, 

Não era um vão orgulho o quo o le-
vava a dizer que sabia governar. 

Mostrara-o, <• bem moderadamente 
pura tortos, no período republicano da 

primeira vez em 1871, quando uin ho-
mem eminente da polifiin hespanhola 
me disse: 

— Va ouvir Figueras na camara, e 
verá que se não arrepende. A voz mais 
escutada, mais applandida do partido 
republieano, é sem duvida a de Castelar, 
mase-te é uni poeta da tribuna, uni ho-
mem de palavra prestigiosa e nada mais: 
o homem de governo do partido repu-
blieano é, sem duvida alguma, Figueras. 

Veiu a Republica, e Figueras, como de 
razão, foi elevado a > poder supremo. Fez 
um /lasco medonho. 

Recorreram d quis a Emílio Castelar. 
e eom grande surpresa de todos foi 
cllo que mostrou como pratica facul-
dades govoiuv.ivas. 

A**iui se enzanam os políticos. 

Emílio Castelar qu l zme dar um al-
moço. Acceitei, como pódo imaginar-se, 
e na segunda-feira, 21 do outubro, ao 
meio-dia em ponto, entrava eu no se-
gundo andar da casa 11. 10 da eallo 
Serrana, omle Castelar habito. Esta 
c ille Serrano é 11111 ninho de ceiobrida-
de*. No numero .1 mora Echegara.v. o 
famoso auetor dramático: 110 n. .11, D. 
Raphael l.abra, queé Iiojo uni dos orado-
res mais brilhantes e mais enérgicos 
1I0 partido republicano em Hespauha; 
no 11. 4 0 . Castelar; na ultima casa, Ca» 
novas dei Castillo, o accreseentemos 
.linda que alli 111 iram tambom Riva 
Palácios, o sympathico e talentoso mi-
nistto do México, o Francisco Coelho, 
o actual presidente da Sociedade do 
Goograpliia de Madrid e <j 110 » consi-
derado por todos como 11 vordadeira 
encarnação da sclencia geograpliicu em 
llcspanha. 

Abriu-me a porta um creado hespa-
nliol, recebou-mo o chapéu lima frea-
da francoza. e começava assim logo á 
porta o curioso internaeionalismo, quo 
tinha de sor o característico da minha 
visita desse dia. 

li quo realinente, ou por acaso, ou 
de proposito, Castelar fizera daquello 
almoço quasi um congrosso gastronô-
mico. Quando ao meio dia e meia horo 
nos sentamos na sua deliciosa sala da 
jantar, para fazermos honra ao delica-
díssimo almoço quo nos ia sir servi-
do. aehamo-nos dispostos da seguinte 
fôrma: ao centro da mesa, Castelar, 
que tinha 11a sua frente o seu intima 
amigo Adolfo Calzado, espanhol, é cei-
fo, mas quasi italiano ao mesmo tem 
po, e tanto que acabava do conquistar 
um verdadeiro triunipho em Milão, (lis 
cursando no puro idioma ausonio. A' 
direita do Adolfo Calzado sentava-se 0 
sr. Bikélas, um littorato grego quo re-

unia conferência na velha cidade 
ehristá, o provavelmente na cathodral. 
E' uma homenagem ao grando tri-
buno, que, embora multas vezes em 
conflicto com a orthodoxia, defensor 
peranto a ogreju da libordado da cons-
ciência e da libordado do pousamonto, 
tom no fundo da sua alma, om toda » 
pureza o om toda a sua Integridade, o 
vivo sentimento religioso que bebeu no 
leito materno. Por isso tambom eu 
disse-lhe, quando os outros convivas se 
espantavam da Iniciativa tomada pelo 
arcebispo: 

- E uma roparação da injustiça 
que lho tem sida feita. Emillo Castelar 
devia ser ha muito tempo cardeal. 

- Mas vou sol-o agora, rodarguiu-
mo elle importurbavelmento. Leio XII I 
é um dos meus melhores amigos. 

E bem convencido ostou do quo 
Leão XII I eflcL-tivainouto ha do lamen-
tar no fundo da alma não poder dar 
o chapéu veriuulho a osso profano São 
João Clirysostoma, quo tantos vezes 
tem derramado a sua palavra balsa-
mica, como o nardo, aos pós do Josus 
Christo. K foi ussa a Impressão que 
eu trouxe do meu almoço eom Kmilio 
Castelar ; é quo uaquulle grando es-
pirito, á medida quo docrescu u crença 
nas coisas da torra, augmonta a fé noa 
ideaes celestes ; ó que no cropuscuto 
quo invada u sua alma dissiparo-so oíu 
fumo vãu us fogueiras quu olle pro-
curou acconder, u resplandece eom 
mais puro brilho a estrella das snis 
crenças do infância, como á noite roap-
parteo a estrella da manha. 

PISHEIRO CHAGAS 

JURY 
Não houve hontom sessüo por falta 

do numero. 
Proeedou-so a novo sortoio, sondo 

sorteados vinte o quatro jurados. 
li' possível quo na sessão de hoje 

compareça nunioro sulüeiento de jura-
dos para funceionar a tribunal. 

Cousas quo só se véom ha coito 
tempo.. . 

em Paris e quo viera a Madrid 
a exposição: lí sua esquerda 1 

ido 
sitar 
tavu o liarão do IJaye, archoologo 
francez que estivera 110 cangresso am 
ricanista do Hueiva; á esquerda d 
Castelar sentava-so o sr. D. Manoel 
Peralta, americano distinetissimo, mi 
nistro om Madrid da republica de Cos 
ta Rica, o 11111 dos mais amaveis ern 
ditos que tenho encontrado 11a minha 
vida; llnalmeiito, á direita do dono da 
casa sentava-so o humildo auetor dos 
tas linhas, quo ó, oomo so sabo, portq 
guez 

almoço correspondia perfeitamen 
«•-ta interna ionalidade dos con 

O 
t e a 
vas. 

Começava pelas ostras chegadas 
nesse mesma dia d'.- Santander, o aea-
oav.i pelo Champagno da mais authon-
tica o ineantestavel proveniencia fran 

"za, passando polo cariar que vinha 
ias margens russas doVolga, onda Im-
pera o despotismo, para ser servido á 
nesa do mais eloqüente o mais perse-
"•rante apóstolo da liberdade. 

Quaudo acabámos o almoço e pasaá' 
mos para 111111 pequena sala cheia dos 
nWI-i.. artiaticos do tuals tino gosto e 
1.1 maior riqueza, nutre ns quaes se 
lístinguom uns pequenos moveis de 
icrustações maravliliosas, eom as pa 

redes ornadas do quadrinhos encantado-
flrmados pelos nomes mais glorlo-

-OS da moderna pintura hospanhoia 
oi lus servido o eafó, um Moka pu-
issmio, cuja aiitheiuieldads era alJlr-
nada também pelos mais irrefutáveis 
irgumeatos, sendo um delieíi o delleio 
-o perfume qu» axlialava. O caracter 
internacional d j almoço completava-se 

-nu definitivamente, 
li quo Emílio Castelar está sendo 

íojo uma verdadeira realeza lideraria. 
1 os mais primorosos artistas da sua 
latria como os mais opulentos ameri 
mes, tanto da America Hospanhoia 
01110 da America Ingleza, se esmeram 
11 lhe enviar as parcas da sua admi-

ração. Não era 11111 ligeiio sentimento 
te orgulho quo Castelar, apontando 
1.1 amas romis collossaos quo so 
stontavam num centro do mesa admi-
ivelmento lavrada, nos dizia quo ti-

iliam sido enviadas na vespora da An-
i'uzia pelo seu amigo Francisco Sil-

vei», quo é comtHdo o «ub-chofe do par-
: l i conservador na Hespauha, o que, 
nsistlndo eommigo para quo voltas-

se a almoçar com ollo, rno promeltia 
que pediria para essa refoiçãq aUlguns 
<, aiu.:s de ilespaiilw ns melhores le' 
ires das suas Pãças. quo nós, latinos, 
tenhamos um verdadeiro fanatismo 

ic aquelie gonio exuberante, que dei-
ta e irrer da sua norma como do» seus 
iablos. em toirontes de ouroepurpuia 
o em ondas de cutica meioilia. as ima-
rous maravilljouas e a prodigiosa pa-
ivra que é a uni tompo luz. Iiarma-
íia o perfumo, não admira, que noa é 
indispensável a pompa exterior, ranto 
ia religião como lu» uioquoncla: mas 

que os l;ojt',ciis do Norte, os quo acçri-
1 11 em religião o protest uitfsmi 83-

voro e secco, o que e J a Httoratiici q uõ 
;-em sobretudo :•. sobrio(i^,'l0 & u c 0„ . 
;.;•(-., o prelominiij da ldéã sobre a 
irma. é o niais que tudo nos sur-

arehonde. o o que so pôde considerar 
:onsa a mais ilinstre victoria do gran-
do eseriptor hespanhol. 

Pois ou vi nina carta do Gladstono 
fazando a «'astoiar os mais subido» 
'loirios, e rssa Historia do tliucobii-

mento da Amerira, quo é (ohrotndo 
m extraordinário soifojo om quo o 

thoraa r/Jomblno so pordo numa rôdo 
maravilhosa do in«>mparavei3 varia-
ções, ao mn-snío tempo qu» so impri-
mia cm Madrid, Imprlmia-so «m in 
glez ora New-Varie, e 03 frios Yankees 
tinbtim o deleito do lor numa llngaa, 
pouco habituada a ossa pyrotechnl i 
da palavra, a prosa essencialmente 
andaluza do Emillo Castelar. 

H6 lho faltava uma eonsagriu.Ao m-
prema. Tovç-a agora, o cardeal «rei-

\ 

A E«3UITATIVA 
Recebemos a visita do sr. F . A . 

Lassai le. inspoctor da Equitatica, Im-
portantíssima companhia norte-ameri-
cana do seguros do vida. 

') sr. Lassalto, q u í é um cavalheiro 
distine.to, veiu a S. Paulo para dar um 
novo impulsa aos negócios da mesma 
companhia, da qual é representante 
neste Estado o no do Paraná o sr, 
W illiam Hrice. 

O vieo-c.onsul de líospanha, om Sau-
tos, requorou da repartição compo-
tonto a ropatrlaçUo da viuva o tlllia 
do Iramigranto JosóCanton. 

Christiano Laudgraf podiu guia para 
ellectuar o pagamento dos lotes do 
torras que lho furam concedidos pela 
secretaria da Agricultura. 

e c commepoio 
de Campinas 

Por sor importantíssimo o assunipto, 

damos 11a integra o ofllcio onviadu 

hontem pelo dr. Jorge Tibirlçá, secro-

tario da Agricultura, ao sr. director 

da Superlntendencía de Obras Publi-

cas : 

« Km resposta ao vosso otBcio n. 211, 
do l»do corrente, o de accftrdo cora o 
que nello mo Informais relativamonto 

representação da Junta Commorcial 
desto Estado contra o facto de haver 
a Companhia Mogyana eelobrado um 
accOrdo com o cominercio de Campi-
nas, para recepção do cargas daquella 
cidade para o intorior do' Estado, do 
iual resulta para o ooramercio dósta 
capitai e de Santos uma vexatória dos-
Ignaldade, reeommendo-vos façaos sen-
tir á mencionada Companhia que sl-
mlihante accOrdo é contrario 4s dispo-
sições regulamentarei em vigor, não 
tendo sido solicitada para olle a ap-
provação do governo, que não pódo 
dal-a, cumprindo á Companhia atten-
der a todos os expedidores, som cx-
eopçlu, com a maior equidade |>06si-
vel e, portanto, quo deve ser annullhdo 

0 accõvdo em questão, devendo a Com-
panhia, diante da actual crise de trana» 
portes, providenciar para que sejam 
activadns o» serviços de montagem o 
do reparação de seus vazões, bem oomo 
para quu sejam ampliadas as suas of» 
ficinas de Campinas ». 

1 iF-^»ec!\Ct0dS*da' do 
ll.«»S»>6t>, a eijnstrue^fto do uma 
ponta Hobro y l io Guarahú, na estrada 
do hant.,s a Iguapo, devendo rescln-

o actual contraeto para abrir 
c meurso para a obra. Foi tambom 
autorisada a despoza aunual de 0:000», 
durante dois annos, para o serviço dú 
passagens nos rios Una Pequeno, Sau-
mírim o Ribeira, fornecimento do 2(1 
canõas o 4 homens, convenientemente 
distribuídos, o mais a conservação doa 
caminhos da praia da Juréa o da ponto 
sobro o rio Uuuraliú, limpeza o diw-
obstrueçAo dos rio» Poquent» e Saumi-
rira, serviços ossos quo deverão sor 
mantidos naquuUa «wtruda. 

C O R R E I O 
Amanha fecham se o,aTns pelo vapor 

/ms, para Paraiia^ú, Desterro, Rlo-
Grande. Pelottw f Porto- A logre, reco-
hendo-se r««ristrados nté As i horas da 
tjr(.e e a coiTecpondencia ordinaria at* 
á 1 * hora» da noite. 

O delegado do hygiene do I» diit-
tneto dl) Santa Ephigenia voritlcou o 
óbito do uma criança t-illícida á rua 
de S. Caetano n, 1.19,- requisitou a 
dosinfocçfto de prédio n. 4 da travessa 
(lo Senador Queiroz, ondo Jallooou u m 
«Mifermo, procedente de Santos, sus-
peito d* fobro a m irelia; <m*mrt<m n o 
prédio 71 da rua dos BurrtW umaon-
^•alwcflat» d« fedi» artrarn/ld, e DO 
prwdio :12, nm enformi dJsíif mel^stla, 
proce lsn'» do Rio. L'»ta 1 ,1 nft» em 
eoudiçOos Uygionlcas • rbb n rfpoii-
Kablllda-I» d» o m TteulMlvr,. 

Observou também a l i . « d n l H f i i » ^ 
da prodio 7õ d« rua da CoooetcÁe 

frtllwera ama criiárfçn do vá» 
riola. 
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TÜLEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPfCIAl N "COHERCIO K SM PAUIO 

m o , » . 
F n l l e c e u h o j e A u g u s t o 

, l l b o r l o L e n l « I a C u n l i n , 
b l b l l o l h e e a r l o ( l a E w o l » 
fltiiperlor « I o G u o r r n . 

M O N T B V I B É O i S . 

K s l / i c r t n l I i M u a d a n « l o r -
r o t f i d o s ( ü i a l l l l i l i i l a * . 

O u f « d f i r » l l a l n * p r o p n -
r a m - t e p a r n u o v o a l r l u n i ' 
p h o i . 

D U E N O S A Y I l G a , K-
F o l m í d i i c u d i i u m » í p -

d l ç A o i i i l l l l n i ' n a p r o v í n -
c i a d o C u r r l e i i l u m , x u i u l u 
p r o i o i i « » » p r l n e l p a e » e l i o -

p a u i s , a . 

l i r i p r c u B » e o m i n e n t n 
H O t i d i v e r ü a H o i - l e i i t n -

p u r l l d n > * l a s a u o v u 
o r g a n l s n c A o m l n l u t o r i u l 
p r e s i d i d a p o r U u p u y . 

R O M A . , l i . 

M a n l f b n t a r u m - s e i i o v o n 
t r e m o r o * « l o t o r r a u a n 
I m u i o d l a ç â n i d«> I C I n a . 

H o c o l n - x o p r o x i m a 

e r u p c < l « > > 
I J I S H O l , l i . 

O g o v e r n o n c l u a l e n t l i -
d a o s m e i o s d e i i i o l l i o i - a r 
a s l t u a c A o f l i i a i i c o i r a « i o 
p a l z > 

8 A S I T O S , « . 

E n t r a r a m h o j e n e s t e 
p o r t o o s v a p o r e s n a c l u -
n a e s « M e t e o r o » , p r o c e -
d e n t e d o R i o , t r a z e n d o 
N O I p a s s a s i e l r o s ; « C o m e -
t a » , p r o c e d e n t e « l e M a -
c e i ó » . 

S a h l r a m o s v a p o r e s 
n n c i o n a e s . M e t e o r o j , p a -
ra o H i o ; > B e i i t o G u n ç a t 
v e a » , p a r a o m e s m o p o r -
t o ; » C u r l t y I > a » , p a r a A r n -
c q j d ; l n f ( l o z « I ^ a s s e r » , p a -
ra \ o w - \ ' i ) r l i , c o m c a r -
r e g a m e n t o «i«? c n f õ . 

— C o n s t a « | u e d o m i n g o 
l i n v e r á I m p o n e n t e m a i i l -
I V a t a v ã o •'« H e n r l « i u o 
l > o r c h a l , c l i e f i - o p i » o s i -
c l o n l s t a . 

F e l i z a r d o ! 

A acreditada casa Dolivaes Nunos 
& C. pagou hontora ao sr. Francisco 
da Biiva Vioira o prêmio de CO contos 
quo o mesmo sr. abiscoitou no bilhete 
n. 43.904, ila segunda grande loteria 
do Estado. 

Felizardo ! 

0 dolegado do hygiene do 1" distri-
cto da Consolação intimou os proprie-
tários das oochoiras n. 19 o 20 da rua 
Antonlo Prado a fazer diversos melho-
ramentos no praso do quinze dias. 

Por ordom do delegado do hygiene 
do 1" dlstrlcto da Sé, foi removido 
para o hospital de contagiados uni 
doente qne so apresentou na ropnrtivflo 
do Hygiene. 

0 mesmo delegado luspoccionou, por 
ordem da Direetoria, a fabrica de oluos, 
saliflo e vnlas, da rua iIoh Audradas. 
pertoncsutes íi Companhia Luz Steari-
ea, encontraudo-a em exeollentes con-
flitos do hygiene. 

Hontem, pelo treiu dua duas horas 
da tardo, seguiram para o Lngeado, 
estação da Contrai, o i ." delegado, 
médicos da policia e alguma,; praças, 
om eonsequoncia do aviso tolograpii 1-
co dirigido ao dr. chefe de policia, em 
que lho comraunicaram ter-se pratica-
do alli um assasaimito. 

O govomo solicitou da tíao Paulo 
Railway Company transporto para os 
volumes medicamentou .pio pela 
pharmacia do Sstado sejam remettidos 
desta capital a Plrásíimunga, consigna 
dos ao rospeetivo dolegã:!o do hygiene, 
bom como do nma ostufa Jocomnvel 
da estação do Pary á mesma cidade. 

O delegado de hygiono do 2" dls-
tricto do Santa Kphigenia visitou vinte 
casas na rua Júlio Conceição, no Hom-
Retiro, encontrando a maior parle 
dellas om m&s condições hygionicas, e 
com numero de habitantes superior ít 
lotaçfto, providenciando sobre esse In-
conveniente, 

0 mesmo dolegado vaoclnou treze 

pessoas no sen dlstrlcto. 

Resumo ão movimento do lazareto 
de variolosos da capital, no moz de 
março de 1893: 

Existiam 
Entraram 
Sahiram 
Kalloceram . . . 
Existem.. 13 

A " p r a ç a 

Antônio Pereira Chrieto, elief* da 
Urina Antonio Pereira Chrlsto & C., 
estabelecido A rua de Oa/.omctio n. 
Hfl, retirando-ao iomporariamonto pa-
ra Portugal, deis* como aous proonra-
d.ire, sua niulhor Rosallnn Pereira 
ChrlBto e seu sobrinho l.ino Pereira 
Ohristo. 

Outroslin doclara quo dau IntiTos-uj 
cm mia ema oouimerc.ial. acnntir do 
1". de Janeiro do corroam anil,,. a íxhik 
empregados o amigos, os ars. Lino IV'-
roira Òhmto o Manoel Yaz. 

S. Paulo, 5 de abril d IsM. 
Antonio Pkiiuira CiuuarO. 

:l—1 

A ' p r a ç a 

Fazemos sclonto n praça que, por 
uscriptuni lavrada hoje. nas notas do 
1" tabellifto desta capital, Elias Oliveira 
Machado, vendemos uo sr. Joflo Augus-
to Abrouhosa o nosso estabelecimento 
de seocos e molhados, uo prédion. 2 
da travessa da Sé, desta capital, assu-
mindo o mesmo sr. a responsabilidade 
do aetivo e passivo do mesmo estabe-
lecimento. 

S. Paulo, 1» de abril do 1.893. 

Souza Feunandes & Comi'. 
Concordo. 

João Altiisto Auuosuoz.v. 
n- : i 

A * i> ra« , *a 

Cunha, Caldeira, Castro A Comp. 
avisam a ests praça o às demais deste 
Estado que deixou de ser seu empre-
gado Francisco de Paulu Ribeiro. Ilcan-
do de nonhum effeíto a procuiaçilo lui 
tempos passada ao mesmo pela 11 nua 
A. Cunha, Caldeira A Comp.. em Hqui-
daçAo . 

Rio de Janeiro, 31 de março de 1893. 

CFNHA, Cai.dfiha, Castko & Comp. 
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I S a r r o H & C o m p . 

Á PRAÇA 
Antonio Carvalho de Barros e Anto-

nio de Carvalho Ozorio, soeios que fo-
ram da lirma Harros & Comp. com se-
de na cidade do Jaliú, em commanditu. 
communieam il praça que dissolveram 
amigavelmente a sociedade eoinmeivial 
que tinham sob nqnella tlrnw, retiran-
do-se o soeio Antonio de Carvalho 
Ozorio. pago e satisfeito do seu capital 
e lucros, exonerado de qualquer i e --
poiisahilidado da oxtincla sociedade, 
cujo aetivo e passivo passaram a tinia 
nova sociedade organizada entre Anto-
nio Carvalho de Barros e o antigo em-
pregado da casa, José Lisboa, a quul 
girará sob a mesma razílo eomniercial 
de Barros & Comp. 

JahiV. 20 de março de 1893. 

Antonio Caiivauio de Rumos. 
Antonio de Carvalho Ozoiuo. 
José Lisboa. 3—2 

C o m p a n h i a l T p t o n I a i i -
p o r t a i l o r a 

2"convocação 
Nilo tendo comparecido numero legal 

do accionlstas para poder fnneeionar ii 
assemblóa geral ordinariu convocada 
paia o dia 29 do março, de novo convi-
do nos srs. accionistas u so reuniiein 
lio dia 10 do alnii próximo futuro, As 
3 horas da tarde, ua rua Florencio di 
Abreu n. 30 A, paru lhes serem apre 
sentados o relatorio da direetoria e pa 
recer do conselho fiscal, e para di»ciin-
silo e deliberaçfto sobre as cuntas dr 
aiino lindo; e também para procederen 
AelelçAo do conselho llscal esupplcnte.-. 

S. Paulo, 30 de março de 1893. 

O director-gereute, F. Vpton. 

B ILHARES 
Nos Bilhares Parisienses 

pannos o bolas de mnrtlin, havendo^grandediminuição 1109 preços para liquidação 
dos mesmss artigos, visto ter 11111 dos-sócios da casa seguido para a Europa, a 
fazer sortimonto novo. . 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 

30—1 (ter, o quint.) 

CEll VEJA A MEIUCA NA 

2 C H I L T Z 
Esta nova marca do cerveja, (pie leni lido grande ex-

tracção ultimamente, vende-se em garrafas e meias garrafas 
no grande deposito á 

RUA DA 130 A-VI ST A N. 51 

Hom. Moita. Tü'«l 

0 11 17 

27 •„'l 
18 15 83 
o ll 6 

1:1 20 

Acham-so terminadas as obras de 
roconstrucçilo dos ediiicios da casa da 
Câmara o da cadeia da cidade do Pin-
dnmonhangaha. ^ 

Auctorisou-so o sr. inspector do Tor-
ras o Colonisaçllo a vendor por 42íiS 
uma carroça o o respectivo tiro ao 
sr. Antonio GuinmrUos. 

SF/ÇÃO LIVRE 
p c H p e d l d a 

Antonio Poi?1 '» Clnlsto retirando-
se temporariamente "ara Portugal o 
nao tendo tempo de dC.uedir-se pes-
soalmente de seus amigos, Pnl ' 
esto melo, offereeendo seu prestinio 
Mollo, Concelho de GouvOa. 

S. Paulo, 5 de abril do 1893. 

3 — 1 ANTONIO PEREI I IA CHRISTO. 

O e c l a r a ç f l o 

Declaro quo vendi o meu negocio de 
seccos o molhados, sito íi rua Visconde 
do Paruahyba, 11. 108, aosr . Hnŝ o 
Theodoro, livro de toda a responsabili-
dade. 

Se, poróm, alguém so julgar meu 
credor, poderft apresentar suns contas 
110 priizo do 3 dias, quo sorlo imme-
diatamonte satisfeitas. 
2 — i JoSÉPASTRniS. 

firemlo « l o * o m m e r e l o 
« l e a . 1 ' a u l o 

ASSEMBI.ÉA 0ERAL EXTRAOnDINAllT \ 

crmcocaçâo 
Por ordem do sr. presidente convido 

todos os si*, soeios a reunirem-se do-
mingo, 9 do corrente, ao meio-dia, no 
edifício social, afim de resolver sobre c 
BCguinte: 

O R D E M D O D I A 

Discussão da reforma dos estatutos. 
Intoresses soeiaes. 
Tratando-se de assumpto urgente, 

peço o comparecimento do maior nu 
mero possivol do sócios, afim do se rea-
lidar a assembléa. 

Socrctarla do Grêmio do Commorcio, 
4 de abril do 180». 

JbAtirDt PiTAOtu nv. 
1» scerctario. 

C o m p a n l i i a S . l > o i i i o 
l l o l e l 

;i« CONVOCAÇÃO 

Não tendo podido funeclonar.portalK 
de numero legal, a.s asseinbléas geral nr 
dinarinaria e extraordinaria. convocada- j 
par» hvjc, sflo de novo convidados os srs , 
accionistas a comparecerem no escri | 
ptorio da Companhia, no dia 13 do coi ; 
rente, a 1 hora da tarde, para os tliis ; 
já declarados tia )» e 2" convocação ! 
prevenlndo-os do qiio nesta terceirn I 
reuniflo so deliberará com o numero di-, 
accionistas que so apresentar, qualquei j 
que stijl! 0 numero de noções, de Hccftr-
do corii a lei, 

S. Paulo, 3 de abril de 1893. 

Mio rE i . Josí: Cardoso, | 
3—3 | lireetor-soeretario. 

n i i e i i m a l i A i n o 

Só sabe o que é o rhcumalisino 
quem o tem nu teve—e a essos de-
claro quo miffri onze annoü e pedi .1 
Deus a inorlo muitas vezes, Úsoi o 
novo remédio indígena El . iX I l t M. 
MO RATO, propagado por 1). Carlos, 
« ospiti bom, livre de perigo, deven-
do á vida, í je lus ivameuto , a esle 
santo remedio. 

Campinas. 20—H 

Sebastiío Pereira de Aouiar. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto fis-

tella A C , rua de S. Honto, 11. 
Deposito tio Rio de Janeiro—Silva 

Gomes S C., rua do S. Pedro, 21. 

Cdinpa i i l i i a l kai i l is tat^ir l in i ie 
«' r a b r i c a ç í l o «I»; C a l ç a d o 

AFSEMDI.ÉA OERAI, ORDINARIA 
São convidados os srs. accionistas 

a reutvlretn so 0111 assembliía geral 
ordinaria da companhia 110 dia 17 
do abril proxirno futuro, á 1 hora 
da tarde, 110 escriptorio da compa-
nhia, á rua do Commercto 11. 20, 
sobrado, a fim de liios ser apresen-
tado o relatório, balanço e contas 
da direetoria, e bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
cotueiho fiscal e de um direclor 

Desde J;i ficam á disposição dos 
srs. . .^'"uis l is , 110 escriptorio da 
companhia, os 'Jocuinontos a quo se 
referem os tis. I ". 2» e do art. I i 7 
.lo decreto 11. 431 de 4 de julho de 
1891. que regulamentou a Ui das 
sociedades anonyinas. 

S. Paulo , 18 de março de 1893. 

GRANDE ADEGA 
Espixiai.h)ai)i:s—Lacrima Glirisli, Xerez, Porto, Bourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas 110 
mercado como superiores 

VIRAS & PICAHD 
©A Sil. 811 
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I m m i g r a ç ã o C h i n e z a 
w m w m MUTGALÜUDE MíRICOIA 

S É D E - C A P I T A L F E D E R A L 

D l B l I ^ C Y O U I i l 

Presidente, Visconde de Sinimhii? vice-presidente, com-
mendador Domingos Moilinho; secretario, dr. Wenceslau 
A.L. de Oliveira Hcllo : gerente, dr. Carlos F. Uargreaves ; 
direclor, Williani Brice. 

F U N D A D O R E S 

Barão de Almeida Valliin, William Brice e dr. Wenceslau 
A. L. de Oliveira Bello 

A g t M i o l a « o r a l n o o » t s u l o < l o S . P a u l a - B l u a d o H A o 
I l e n t o , I H - H o l i c a d o 

liulcxt socipiliiili; imi ta ; ! , bisoada nos princípios das ^Dindoa compn-
uhias Norte-Ainoricanas do aoguro aj)bre vida, .quo tão ^randea resuitado? 

| lôtti dudo. 
Luica «oclei lade quo garanto ao chim a sua viagem do volta, cnndl-

j sem a q u a l » governo oiilm?/ nào |icrmi(te aus s us Miibdtlusüii 
i n ter ior Nalair do pu i z ; ÚNICA, portanto, quo pó lo introduzir trabaiha-

{ dores agrícolas. 
Lnicu Nocicdudp quo gu ruu t c nos su l i scrq i turos u idono idado 

! do trali»l!i:i«lttr qur foriu-co. 
Unir;* Noclo«lad*k quo <U\ aos faze 11 (loiros garantias sólidas. 
ÚNICA SOCIKDADli) que podo aos seus suWsci iptoros somonto uma 

parto 55 da importância do Ibr. 32, estipuladas, pagavol om três piesta-
yòos, vindo pois o subscri -tor a pag-ir uuicamento Ibs. 11.li antes do receber 
o chim o o restante em prestações uo praso do 3, ti, 9, 12 o l i mezes dept-i^ do 
tor-so aproveitado dos sei viçoa tio sou colono, tendo por conaeguiuio <» sub-
scriptor a certeza absoluta do possuir um trabalhador hábil o aepo para a la-
voura. 

0 nosso agente especial, o engenhoiro dr. J. \V. íiichardson partiu do 
Rio de Janeiro, no vapor «Coptic», do viagom p«ra. a China, acompanhado 
<le sua exuia. familiae do um cliiin, Jap Lont l iai . Os srs.fazendeiros quo pro-
tendor m conseguir trahallndorcs chinezo3, estão ainda a tempo para sub-
scrovel-os o serão scrviilos com os trabalhadores da primeira lova, 

0a podidos para osio E-*t «üo devpm ser dirigidos «á Socioilado Mutuali-
dado Agric d.i, á rua do S. lionfc », 1S, «obrado—S. Paulo. 10—7 

São Paulo Railway Company 
n AS n> \ A ESTAÇÃO DE «GUARIBA» 

Desta data em deante serão accoitas a despacho nas es-
tarões desta linha, mercadorias para a estação de Guariba. 

Superitendcncia, S, 1'auln, Oo abril de 1893.. 
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^ V H I I s i m M p t i o r n , 
Huporlntendento. 

LARGO DO THESOURO 
G R A N D E S A L D O 

o 

o 
0 3S500 

3-S000 
3*800 
41000 
l íu: 10 
4*500 

14^000 
•J1$000 

aosooo 
0*000 

Avontaos do fustfto pura orcançn, 1'azonda superior. . 
Aventnes bordados, com rondas largas, lazeada superior . 
Avontaes de mol mol. o quo lia do mais llno 
Avontaos do fino cropom " 
Vestidos do tino erepom com casaco, enfeitados . . . . 
Vostidos do cassa bordados o enfeitados 
Vestidos do itamine abortos, obra Una 
Vostidos do cachomlra snporior, valem 40$ 
Vostidos do caeliemira branco bordados 
Vostidos do sotinotas superiores, desde 35S até 

Roupas para meninos 
Ternos do caeliemira superior 
Ditos do cal^a, «illeto o paloló 
Tornos de caeliemira a phantasia 
Ternos do brim indiano, fazenda superior 
Costumes do brim branco francoz 
Costumes do cacliomira franceza 

Roupas para homens 
Orando sortlmento do croisés do sarja superior ou sobro-easaca 45S000 

Praquos do sarja, obra como (lo oncommonda 4oS000 
Paletós do superior cochomira de côr, fraucoza . . . . '20$ o 2ÕÍOOO 
Calças do cachomlra do côr 12S000 
Calças de oacbomira franceza, obra do córtc 20*000 

10$ o 

18*000 
20*000 
1SS000 
12*000 
22*000 
1SSOOO 

Calças do diagonal preto o do còr . 
Ternos de cachomlra do còr, francesa 
Gaarda-pós do linlio superior 
Orando sortimonto do colletos do cachemiras do o (Ir, fazenda 

llnisslma, do 

108 o 18Í0OO 
25*000 
10Í0OO 

o* a 8*000 

Camisas, collarinhos, punlios, gravatas, meias, camisas 
de meia etc., etc. 

SEGQÃO DE UNIFORMES MILITARES 
Grande sortimenlo de paimos para uniformes dos cor • 

pos militares de policia, GUARDA NACIONAL, Iinliá, corpo 
de bombeiros, collcgios ; dragonas, charlateiras, bandas, es-
padas, lalins, liadores, chapéus armados, bonets, tudo 
quanto so possa desejar para se vestir elegantemente uma 
farda. 

Secção de alfaiataria 
Grande sortimenlo de cachemiras, clieviots, pannos, 

diagonaes de còrcs e prelos, elaslicotines, còrtes de seda 
para colletes. ditos de brim e fustãj, etc., etc. 

P B E C D S I B i C O M P E T E N G U 
LARGO DO T H E S O U R O — 5 e 9 

Defronte do Correio Geral 
(PR INCIP IO D A DESCIDA DO MERCADO) 

" Júlio Rodr igues St Comp. 

DOS 

E S T A D O S D N I D D S 
SOCIED^DK DE SEGUROS D E V I D A 

• THE EQÜITABLE LIFE ASSURANCE SOCIETY OF THE UNITED STATES 
. ""'"">'"•> AO CAMIIIO ACTCAl. 

Aetivo 1° de janeiro de 1893 15-3.060:052 01 61 a240:208^084 
Excedente » » » 31.189:815,49 124,759:261^000 

A 1 (jlITMIVi é superior << to/lis is sü S Ctiigciiítes cxsxiilcs no mundo cm ! 

Magnitude; $850.063:245,00 
Operações novas; $200.490:316 

Solidrz e vigor financeiro; $153.060:052,01 
Economia; ) 

Lucros para os segurados; | 
Receita em 18í>3; $40.286.237,49 

Promptrdão na liquidação de sinistros 
A succursal da EQUITATIVA no Brazil tem a faculdade de 

RESOLVER E SATISFAZER 
sinistros no Brazil sem consulta prévia á c a s a m a t r i z em New-York 

EM UE APOlICES Eífl CUBO OU EIVI PÂPEL-MOEOâ NACIONAL 

& COMP. 
iwoiit\i.;u ií eoiiMi s\o 

31—Rua, FD iscGDa l—31 E' praxe ila Sociedailo do Seguros de Vida 
— • j - o o t » 

Endereço telegraphico—COELHO B. 714 

âO-8 

ia-u 

J<-,«F: Pinto no Caiiiio Ciktua, 
1'roíidenle interino. 

ÂNIâGENS 

ANNUNí^IOS 
C n c l i i o d H o < l r I { < u o « « l o 

I l a r r t V ü 

Os anilj-M» (lo f.illeriJo C « i « -
t i* i l<> «•«" 
I t a r r o x m.indain rezar uma 

iniana. pf-lo tri^pclmn rtis do snn t';t(— 
iocimeuto, na i^ruja da f-ò C:ilhn-
dral. no dia fi do corrpntp, ásH Im-
ras da rnanlif, o para osio act" d -
religiflo pcdoin o coinparociniKiiln 
danppssoas dn sna ainisade, cnufcs-
«ando-se desdojá «nmmaniento ((ra-
los. 3 - 3 

»TiRASrASMA-SK um pando arainzom 
do soopob o niolbndfis. om bom lo-

ca), tondo immorosa frepienia. Trata-so 
na rua 2õ do março n. 107 A. 3-1 alt. 

, pRECÍ3A-SE dr uma criadn para ro-
' 1 üinhnr na rna do dr. Tamanduró 
/n. 14. 2 - 3 

Aniagcns listradas de 1,00 largura paracolxõos. 
Aniagens entrançadas (eanhamaço) de 1,50 de largura 

para loni;6es de apanhar café, encerados, etc. 
Raixeiros (mantas) para cavallo, 
Cadarç.os para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café heneliciado. 
Saccus grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal oxtincla. 
Saccos para feijão, milho, etc, 

NA FABRICA DE TECIDOS S A N T O T A 

Rua Florida—Braz 
TELEPI10XE, 377 TELEGRAMMA—ANTONIETA-BRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
8o-*' 

A E p i t a t i v a d o s E s t a d o s - T J n i d o s 
a/.er Iodas arpiellas concessões que não possam ferir os interesses da grande massa de assé"iirados • 
lorém A Knl ITATIVA se guarda bem de procurar dar incremento a seus negocios por meios"aventii-
ados «iue possam acarretar qualquer diminuição nos dividendos aos possuidores do apólices 

apólices. 

anollçea «Tontina-libcrrima» <|ne"a Equitativa está emittindo aclualmente. são as mais perfei-
tas, simplos e concisas do que as do nenhuma outra Companhia. 

Escriptorio da succursal no Brasil, rua da Alfaadega, 1, Rio de Janeiro 
Agencia geral no Estaáo de S. Paulo, rua de §. Bento, 13 

telix I Lassalle William Brice 
I n s I , c c l o r Agente geral 

Ali.BO-i 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

00 ESTADO DO B U M - P A B i 

CONTOS 
• i j í í i i 

A 17» série da Rü* loteria deste importantíssimo 
plano será extrahida, infallivelmcnte 

Sabbado, 8 de abrÂl 
Co ii 4$ Mcobom-se H:0('0$000 por Inteiro. 

Com 800 ra. recebom-so 2:íOOÍ«X» por Inteiro 

H o m o l l o m n n r , | l i <> t<w p n r n I V t r a « o i n c o m i n l n H â o o o » p < 9 ( l l « I o n i l o v o m a o r i l i i * I | ( l d O M i * J 

CAIXA POSTAL N. 152 

l f l u a c i o T h e s o u r o , rx. S 
ENDEREÇO TELEGRAPOICÍ ) «ALPHA» 

3 A O P A ^ J L O 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 

B o m l e i l ã o 
D E 

Moveis <lo família, ornamentações o 
ciiftiteH, leiH'a". rogolador do paredo, 
arliKos do utilidade o bateria d» cozi-
nha. B a r r u c a « I o Ioiiu o per-
tence*, para a festa da Pli.VHA, arna-
luwitos para armação do Igroja, peças 
,1o liolbutinas do coros, merinós pretos, 
pümio?, tiras de damasco para armação, 
paiiiins para altar, galOus, fazendas o 
enfeites para bordar, etc. 

J. A . L E A L 
D < | « i m < M i t e n i i c t o r l -

M í d o , v o n i l o r ú piii l e i -
l ã o , p o l o < | u e a l c a n ç a r 

Quinía-feira, 6 do corrente 
Rua America. 24 

FREÍIIÍEZIA DO BR AZ 
AO .MEIO-DIA 

Mobilla austríaca paia sala do visi-

tas, tapetes aveltndados, jarras para 

flores e enfeites. 
Leitos para casados, creado-mudo 

cora mármore, toilotto com guarniçflo, 
camas para ereança, etc., mesa para 
jantar, guarda-louças, cadeiras avulsas, 
rolosio de parede, carrinho o berço 
para ereança, machina para costura, 
malas para viagem, canastras o artigos 
para cozinha, louças diversas, etc. 

Kazondas, galões o outros artigos 
para armações do igreja, barraca o 
pertences. 

Tudo ti voiÉr-sapelo que alcançar 
Qninla-feira, (> do corrente 

SUA AilERICA, n. 34 
I r e g i i e / . I u d o I t r a z 

AO MEIO-DIA 

PELO LEILOEIRO 

J. A . L E A L 

GRANDE LEILÃO 
D E 

PRÉDIOS e TERRENOS 
Importante vonda do magníficos pré-

dios, roccntomente construídos, com 
todas as regras do arto, do solida o 
moderna construcçHo, com todas as 
commodidadcs dosojavois, para confor-
táveis vivendas, contendo agua eneana-
da, oxgottos, gaz, banheiros, tanques 
para lavagem, etc., etc. 

> ' a o p i i l < » i i t " V I I I n I t u n r -

<|ue , proximo ao largo da Republica, 

situados entro duas linhas de bonds o 

cercados por grande numero do impor-

tantes odiflcaçOos nai|Uollo populoso o 

importante bairro. 

J. A. L E A L 
Com auctorisaçfto do proprietário, 

vondorft em franco leilão, A escolho 

dos srs. protendeutes, livres de ônus 

c a >|uem mais dér, 

Quinta-feira, 6 d 
A O M E I O D I A 

NA VI!LA BUAPQUE 
OS SEFUJINTES PRÉDIOS E TERRENOS 

Um grande sobrado sito á rua D. 
Voridiana Prado n . 2:1, do solida o 
moderna construcçfto, contendo 10 
commodos, forrados, ouvldraçados e 
empapollados, com banheiros, latrina 
patente, quartos para creados, tanques 
para lavagens, puchado com outra" 
dependências, grande quintal murado. 
a\çua oneanada, oxgottos, lustres paru 
gai, adega o cosinlia. apropriado para 
oxceUente vivenda de família de trata-
mento. 

I ' m l > o m p r m l i o , sito íi rim 

Amaral Ourgel 11. 20, térreo assobra-

dado, com portão de entrada no lado. 

contendo: 14 commodos, todos forra-

dos, envidraçados o ompapellados, coir 

outras dependências 110 puchado. agua 

encimada, exgottos e gaz, quartos pari 

creados, bom quintal fechado a muro. 

etc. 
I k o i n <111 om l e r r e n i t , á 111a 

Amaral Ourgel ns. 22 o 24, tendo cada 
um doze coniniodos, egunlinento con-
fortáveis, todos forrados, envidraçado.-
11 empapollados, tendo também agua 
cBcanadi», exgottos o gaz, e grande 
quintal murado. 

L ' i n < U t o ( e r r e o , A mesma 
rua n. 20, contíguo aos primoiros, bem 
acabado, e com todas as acoomnioda-
ções desejáveis, agua, gaz, oxgottos o 
outras dependências, bom quintal fe-
chado a muro : todos do solida o es-
molada constru ído , sob a dlrecçSo o 
planos do nm distidcM engonlieiro-ar-
íhitecto, e promptos desd« j;j a serem 
confortavelmento habitados por (wssoas 
«le tratamento. 

B MAIS 

Divotvos lotes de magníficos terre-

nos, alguns omtiguoK aos prédios des-

criminados, todos saneados, seccos e 

bem situados, apto» para receber qual-

quer edificação ; cuja vou (In será feita 

ao maior lance, com ordons francas do 

proprietário. 

Hoia 
Offerecc-so newte importanto leilão, 

opportuna o única occasiflo para quem 
dispõo de capitaos, applical-o» segura 
e proveitosamente, na certeza de obter, 
por menos do seu valor, bem acabados 
predios, novos, de elegante o csinerad. 
construcçao n lindos terrenos, conve-
nientemente demarcados, seccos ujda-
nos, o dignos do serem oceupados jw 
construcções do gosío, naquelle popu-
loso local, onde so ostontam os ma ;s 
lindos prédios do residência dos mais 
abaRtados capitalistas o habitados ex-
clusivamente por pcêsoaa da mais ele-
vada poslçüo social. 

A o l e i l A o A o l e i l ã o 

NO BAIIHTO ARISTOCITATICO 

Na opulenta Villa Buarque 
PUTA-PEiaU DE ABRIL 

A o m o l o d l n 

i'P.1.0 I.EI1.0F.1IK) 

J . A . L e a l 
C o n d i ç õ e s : 

Signal do 20 % 

Rscriptura em l í i dias. 

f e r r a g e n s 

TINTAS E MIUDEZAS 
I r e m d e c o a i n t i n o a r t i -

g o * d e un< i d o m o n U c o 

P O R A T A C A D O E Á V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 
Rua de Santa Iphigenia,77 A 

E n t r e G u s m õ e s & V i c t o r i a 

57- )3 

L E I L Ã O 
De um elegante coupé 

M. DE ALBUQUERQUE 
• t o v i d n u i e n t o a u e t o i - l n r » -

h o i I o p e l o d o n o , f m - » 
l o i l f i o , « - i n I V e n t » n o s e u 
« M e r l p l o r i o , « 

RUA DO CARMO N. 17 

l i e m u m i i g n i l l f o c o u -
g»õ M i t l i i d o < l o f u b r l c n i i l n 
l i u v l n e o « I í i ih. 

Sexta-feira, 7 do corrente 

A's 101)2 da manhà 
(DIA FERIADO) 

I » o l o l e i l o o l r o 

M . d e Albuquerque 
2 - 1 

-150 
Paris 

Socio capitalista 
Precisa-se um socio com regular ca-

pital, para abrir um commereio do mui-
to lucro. Dirigir oITertas sérias 4s ini-
ciaos li. 1»., na administração deste jor-
nal. s — J 

« S S F I A Í S I D E 

LEILÃO 
D ^ l l n o H e m i p e r l o r e H m o -

v e i s d o I n m i l i n <1<- I r n -
I n u m i i l o , t u d o I t o i u o 
U n o ; l o n ç a H d e p o r r e l -
I n i i n , c r y n t o e H , H u p e -
r l o r p l a n o , g u n r n l ç i i o 
d e ( p i n r l o , e t c . , e t c . 

( K s c r l p t o r i o A m a d o C x r i n n n . l l ) 

Devidamente auetorisado por unia 
familiu que so retira para a C n p l -
t a l F e d e r n l , fará loilfto, sem re-
serva de preços, n l o r r a r , do tudo 
quanto guarueee a sua bem montada 
residência, tudo lioin e novo, com ti os 
rnozos do uso apenas. 

Quinta-feira, 0 iloctrreole 
A's 11 I > ãa manhã 

K RUA D. ANTONId DE MELLO 41 

(Segunda travessa da rua de S. Cae-
tano, perto do seminário Kplseopal) 

SAI„A DE VISITAS 

Magnillco piano, mobília completa 
com 17 poças, completamente nova, 
•ncosto do palhinha, cadeira dc ba-
lanço, vasos du llua porcollana do 
baccarat, galeria para cortinas, tape-
tos, escarradoiras, espelhos. 

ALCOVA 

QuarniçAo do quarto, cama france-
sa á Luiz X V , duas bancas dc luz, 
1 rico toilotto e um guarda-vestidos 
do desarmar, oscarradeiras, tapeto pn-
(ueno, guarniçao para lavatorlo, ca-
uides, ote., etc. 

CORREDOR 
Capachos do cascas do coco, cabido 

•orrente. 
QUARTO 

Duns explendidas camas francezas 
para solteiros, sendo uma á Luiz X V , 
•olchAes, lavatorio com pedra o espe-
lio, sorviço para o mesmo, vasos para 
i noite, magnífica meia commoda com 
• axadores do metal, tapeto pequeno, 
•te., etc. 

SALA 1)15 JANTAR 
Grande npparelhodo Una porcollana 

•ara jantar; dito, idem idom, para ai-
noço, copos e cálices do crystal, coin-
loteiras, garrafas, tudo do crystal, co-

pos de vidro para cerveja, guarda-
.rata doMosarmar, guarda-eomida com 
ela do arame, mesa elastica, magui-
lea ctagére com pedra mármore cfron-

o "om piatelelras, quadros, muitos 
onfoites. 

Uma dúzia do cadeiras c um sofá 
muito rico, etc., etc. 

2° QUARTO 

Marquozas, colchões, cesta para rou-
pa, grando quantidade de garrafas 
vasias, barrlcas o décimos vasios, la-
tas, etc. 

DISPENSA 
Diversas latas para mantimontos, 

bacias novas para lavar roupa, ditas 
para banhos, machina para korozene 
ou espirito de vinho, cestas para com-
pras, otc., etc. 

COZINHA 
Grande bateria da cozinha, mesa, 

forro para bifes, taboa para o mesmo o 
muito» <i;jtros objectos, que serão pre-
sentes no acto do JeiJ/io. 

Quinta-feira, 6 do corrente | 
A's 11 l í i da manha 

A' RUA D . ANTONIO DE MEI.LO, 41 

(Segunda travessa da Rua de S. Cae-

tano, perto do Somimirio Episcopal] 

ít íf í js ruas S. Caetano e Dr ioSo Theodoro 

Tolo leiloeiro 2—2 

M. DE ALBUQUERQUE 

sa 

1 1 S E R I E D A 4" L O L E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o S c i o c o r r e n t e 

Infallivel 
15:000S integ-raespor 4SOOO -3:OOOS por BOO réis 

Heaielle-se com ponlualidailo qualquer pedido desta importante e aereditud;i loteria, otlerecendo-se tinia vantajo-
ininissão aos compradores de IDOíODO para cima. 

(is prêmios são pagos sem desconto al̂ um á ordem da thesouraria. 

Saccain sobre as seguintes praças : 

í Sobre smt casa matriz 

1 Sobre o Crédit Lyunnais 

Sobre Marcuard Krauss & Comji. 

Stibre André Neuílize Comp. 

Londres * Sol»'° 0 crédit Lyonaaií 
Sào Paulo, 

I 

Lundon Agoncy. 

17 de março do 1HÍK1. -15 

T a (( 

\J 

n n ^ 

Pelo agente GA SP A U MANGA 
A g e n c i a - R U A D I R E H V v , 

I S . P A U L O 
CAIXA, 223 

20 
(mFRTHYí? TREBLE SCREEN STEAM COâL ) 

Únicos agentes no Estado d e S . 
Paulo de Cory Bros. CardifT. 

MILLER G U I L D & C . 
E U À FLDEEHCIO D l ABREU. 9 

20—17 

Telegramma—MANGA 

J\ 

JOGKEY-CLUB 
amma pira a 12a corrida, a realisar-so Scxfa-feira, i Ji1 abr i de I85Í 

2 * 0 H E P í P O D a - O M - O 

I » . V I t K < » - I N I T I Ü M -S* i -<mi i í . »h , W M I 1 n o l - r 
n o v - - l t i x l i u i e i i i : W O Í » n i c l r o s 

K t O Ó 

A.Nt.MAES PKSO 

k i los . . 

PHOPHIETAIUOS 

I)r. .1. II. de C.iiila Souza 

II. Jnppert \ ('.. 

L. Paranaense 

1 Crystal 
2 Ka l akawa 
I) ( ialopin 

I » ^ I * K < > - P R 0 G R E D I 0 R - l * < - < ' > » ' ' < » ' 4 - . :.<> 1- o 

« O O - S l i o « — l » l M l 3 M i < - i u : « O O O I l H l r o H 

r.O kilos C. Concórdia 
Ü2 Dr. i . li. de Pau la Souza 
: h >, C. Mirei,i l 
ü i » Kaphael ili) II. F i l lw. 

1 l lerinit 
2 Ibéria 
:i Poker 
4 Jacobino 

a- I»/V»*!•;<>-IMPRENSA - 1»I-«mii1«>>4, l:OOOS no I - «• 
a » ' j - - l » i < < t t i i i c l i i : m e l i - o s 

1 Znt "ti kilos C. Concórdia 

9 Farruco .:il) » Ilaph.iel de II. F i lho 
» Dora 3 i » 
3 Friir.lidoros » C . I la imovei iai ia 

-Í" I M I I I I O - E X C E L S i O R — P p c . i i i I u h , o o 1- <• 
1 C . O S : i o V — l » Í M l i i n < - i o : K t O t » m e l i i m 

i'.. Concórdia 1 V a u d i u h i . . 

2 l .onl I . i k u . . 
:i l toumai i io . . 
• Leida 
4 Cu r i l y l i a . . . 
5 Judéa 
(i I tal ia 

7 üuarac i aba 

TA kilos 

;ío 
f.O 

lir. .1. II. de Pau la Souza 

r . Marcial 

C. Ciirilylm 
Itapli.iel d • l i v r o s Fi lho 
Pedro Amaral 
C. 1'ar.Hiaense 

J 
DESPACHANTE GERAL 

I ,ma das mais importaulos e acreditadas inircas de FKHNI-; r foi » » - . . 

S Na semana" rassaila. na praea d- . Paulo, lizeram-se wn . l as em I\Uíl I ^ UC INOVtí ITl D PO 7 
vasta escala o inilitos honestos ne^.icianles lii ar.iin enganado». * J / 

A marca, as etii|uetas, as fíarrafa-, as ca ixas - o imitadas de modo a 
enganarem o mais esperto conhecedor, por-• in m o so póde^Uizer a menina 
cousa do conleúdo (|iie é um i mistura suja. impossível de hehei 'e t iJvez 
de pre uízo á saúde 

Afim de não correrem o perigo de serem defraudados e terem segu-
rança de comprar u m a marca autentica 

PEÇAM SEMPRE O 

Fernet Viuva Branca 
ipie ai'1 agora a inda n o foi falsi l lcad). que í marca legit ima or ig ina l , 
procedeulo de .Milão « I n V i u v a «í > C a v . I l . u i z l i r a n e a , pri-
mogênito dos fallecnlos irmãos llraoc púilo-se comprar i:oin toda a con-
fiança . 

Vis v ig iamos aI lentamenie , na n -a qn i l idade de Agentes desta fir-
ma nos Esl;nlos-i iiido - ilo Urazil, e n caso .1" <e verificar uma lalsica-
ção do nos-o art igo, os amores seriam -em demora enviados às auetorida-
des de policia Couibatlendo-os por lo I h ns m • ios que a lei previdente nos 
concede. 

< t v i i ! > í i <& < : < t \ n - . 

S. Paul'), -J0 lie Março lie IH!i:?. B—3 

V ^ e n l e M g e r i i e w p o r o ">-> I C - . I I o h r n i i l o n <l<> I t i - a / l l 

C A I X A 1)0 C O I U t K I O : í í ( ) I . A D K I I I A S . F l t A N C I S C O , 

P A ' L f I L ' 0 

S A N T O S 
l õ-1 ' J 

MILLER QÜILD & COIYIP. 
IMPORTADORES DE VINHuS FINuS 

Únicos representantes da casa Ludge e fils, de Bordeaux 
Cerveja preta iíGuíhoss» Ja a í » i i marra «Cometa.» 

C K I I V E J A . N O I I T E - A . M E H I G A N A . S C H I . I T / . . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
20—18 

GUEDCC PEREIRA & COMP. L s í 

— r.Ninos AíiENTES EM SANTOS — 

V I N H O 

lElixir tonico da NOZ DE KOLA ds Orlando Range l ! 

I j I; 

i»,v(»i-:<»-jockey-cluq- a»i-«-ouoH. 3: 
• S o o ' £ • — S » Í H l ! « n < ; i o t I V O » e W •flO-^ 

1 II rmi t 
2 Hei i-ord 
» Poker 
3 Iracema 
i Blitz 

S : \ f O O i o<» 
m e l r o r t 

;;i ki los 
47 * 
'iti » 
o:) » 
«2 > 

C. ' oncordia 

C. Marcial 

l( ipliael de II irros Filho 

C. I lannover iaua 

« » P A H E O - P r e m i o M , « O l l i o o «* S « 1 » i o o 
1»ÍHIoik-1O : IZMtO m e t r o s 

I Fontain Henrv 
i riet Ford 
:t Nevermore 
4 Dolente 

,'ili ki los . 
.Vi » 
ü() » 

Cândido Egydio 
('. Marcial 
li. Guanabara 
C. I l a i inover i ina 

I M t O D K . I O S O lio enfraqueci? 

monto cardíaco, n a eurmenage, 

lias dyspepsiaa, nas gastralgias, n a 

a nem i a p ro funda , na.s eonvales-

ceníaBdiff ieei í , na depressão mora i , 

n a deb i l i dade o em todos os casos em que sa 

quer H E S T A T U A I I A S l O I U J A S . 

T02JIC0-E2C01ÍSTITUINTE ?0S SXC2LLEIT0IA 

Approvado pela Inspeciona Geral de Hygiene 

I D E P O S I T O G E R A L : 18, R V A D A A J U D A , R r O D E J A N E I R O I 

Km S. Paulo , ã rua Direita 11. 1, Companhia PaHlista Importadora de 
Drogas. Vendo-se em todas as pliarmacias e drogarias. Alt . 50—4 

ajn / > / 

J, DE MVCEDO 
' P ^ í i J M A M í f í U-C-Q 

Vinhos, licores,cognacs eap-

peritivos de CAFL', GEMPAPO, 

ABACAXI e LARANJA, quali-

í l ~ í I d a ' l c 8UPCI ' i o r ' fabricados em 
l l t I pi,-1. V A V I I I I T A 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

Tratamento 
abortivo da By-
pliilis, K<inor-

i , n . v . i , i • « réaa artljritoa 
I I I I ^ A I W A B rlinumalicas.ho-

0 Woa.ulceraH ve 

ittb*hiwis noreas e aypbi-
UTLH1NAS 1 jLicaa ; c u r a 

DR, l DE MELLO torro da bexiga 
edoutero , cor-

Esraoui.iSTA rimentos.eiiper-
Com pratica de hos- matorrna o ira-

p i u c » na I tá l ia quoza gcnital . 
Alloinniilia o França 

— donsulta do 1 
, „, , , áa \ l ioins. 

Isrjí U Sí H. 13 s 4 a U 6 n d o a 
Consultas de 1 it i doontes ila sua 

lioraa capceiaiidado. 
25-12 

Pechincha 
Devido á 'grande falia de baca lhau 

que ha no mercado, resolvemos 

vender 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 REIS A LATA 
Para grandes purçfies faz-se abati-

mento. 

Pimentel & Sotto 
Successores de Borges, Pimen-

tel & Pires 

m D A ESTAÇÃO, SI A 

J . 

F o p I h í I h , Ho l> l > : t i l <> , •<?.:»„ o o m o l o - c l i o . 

O -2n s e c r e l a r i o , 

m i . h . i n » • ; t u i ; i * i « . 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 15 DE N O V E M B R O 7 

Dan ie l d 'Ab reu & Comp . 
s. PAULO 

C O L L E G I O 

" a I O J » r i 

I M â N i I M 
J L J N D I / - H Y 

Corsos completos: primário e secundário 
V a s t o e d i f í c t > h y ^ i e n í c a 

I'tíásout 1 docente escolhido r.lima iiiciiin|i;ii'rtvel 
ENVIAM-SE I' OSI'i:CTOS 

«' i directoy, 

l ú - õ f A H I A T A V i V H E M , 

PEUNAMUICO. 

Dons seccos em calda e 

crystalisados de CAJU', (iOIA-

HA, AHACAXI, MANGA e LA-

uErosuo HANJA ; castanhas (de cajit) 

l i i m <l;i Mjm!i <- <l<- D e u s , 5 confeitadas em ricos frascos e 

F A B R I C A vasos de porcellana, para pre-

m, fua 00 visconde DD RIO BRANCO, ill sentes, tudo por pnv/)H bara-

A,,lyu da Aurora t i SS ÍmOS . 

ÚNICO AGESÍE EM SANTOS 

GUEDES PEREIRA & G. 
48—Praça da Republica—48 

KMHiREÇQ TF.LEORAt'HK'iJ-(? UEJ'E 

15—7 

A L F A I & T A R I A 

J. AI TO ES & C. 
• ; s|» i>« ' i : i l i d ; uU ' » . «-ni c a M - n i i r u s , d i a < | o i i » c . s , « - l i e v i u l s , 

< ' l ; i s l i<-ol i n i i s , <• I i k I o o n i i i i s r o n e e r n e n t e 

a e s U ' n«-<|0<-Í0 

Rua !5 de Novembro, 61 
S . P A U L O 

10-8 

THEATRO S. JOSÉ 

L A V E L O C E 

N A V I G A F / O N E I T Ã L I 4 M A 
0 RSPMv.NDIlH) E v n i . o z VAPOIl 

C i t t á di Gênova 
Sahirá de Santos no dia l.'l de ahril para 

Rio de Janeiro 
Gênovae 

Na] o Ies 

Todos o.í vapori-s de^ta i'ompinlii.1 «ào illnrnlnndos a Inr. olerlrirn » 

fazem as viagens mais ráp idas e reLMilnrcs. 

.No p r e ç o das passurens está i n r l n id > o v inho de mesa. 
Para p a i u g e n s e tnais inforin çò -i. ir . t i - s " em S. Paul > r o m 

-J-OÃ-0 £H2<t>COkÀ. GAT1T1 COMP, « 

I t u u «TtlkltONIII-iO, I \ 

No Rio de Janeiro, rom i j j •_> 

A. Fiorf.pi & C;'mp. 
M J A . I ' I U I R I H 4 l > E M A l » r < » . : > 7 

Granilo companhia italiana de oper-is, op. ras-comica-, oporetas o magioas, da 
CIDADE DE BOM A 

RAPHAEL TOMBA 
\ coinpíinliia mais coniplota e melhor organisada que tem 

vindo a es!a capital 

T H E A T R O M I N E R V A 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De que faz parte a 1* actriz-cantora 

F » E J P A . R U I Z 

HOJE Quinta-feira, 6 de abril, HOJE 
11' representação da festejadissima revista de costu-

o r * F P rtfiin'I f< Í5 í'o ' Ihii i U A 7 D I n i ' s portuguezes, e r a » actos e 12 quadros, original do 
r l L / O C i 'í111-1,2 I ' 1 " 1 ! « U r i U J l l i SOI7\ BASTOS, ornada de musicas populares, francezas 

V J o U ^ O I i t : , l i a n a s- hespanholas, brazileiras e portuguezas 

t i m T I M N o w i t S a c ü e N o v i d a d e 

U l t i m a rvpres<»ntação 

Da applaudiil t opereta em .'I actos do maestro Paulo 
Maggi propriedade exclusiva do sr. TOMBA, intitulada : 

> - 3 s i 

M:u-hI >•<> f o i i < . i T t a ' i i ) r e i l l r e e l n r i l a n r r d i n s t r a , A . I l o u n x i i o 

Os liiüiCes ach:u»i-se á venda no largo do Rosário, 
agencia de lo'erins. até ás \ horas ria tarde, e depnis na l>i- ,, 

I lheteria do tlientro. ' 
Os espeetaculossão intransferíveis, ainda que chuva. 
Depois tio espectaculo ha bonds para todas as linhas. 

POR TIM T I M 
18 brilhantes papeis pela actrizPEPA 

Grande panorama de Portugal 

a M P S Í 1 3 - Ô 2 Í A - G 2 H 3 

80 números de utusica 
scenarios, vestuários e adereços novos c deslurtüirantes 

• ricr» )n i — 

\ m a n h S — S e x t a - f e i r a , 7 , a p o p u l a r o p e r e t a 

0 BURRO DO SR. ALCAIDC 
H K Ç O S — C a m a r o t e s c o m 5 e n t r a d a s , : i 0 $ 0 0 0 ; c a d e i r a s d e I * 

c l a s s e , 5 S O O O ; g a l e r i a , I S 5 0 0 . 

iiilhote» á vonda na agoncia de letorfau do %unpaio fíoelbo, à t n 10 
dc Novetjiíro, ató 4? 5 horas d» tardo ; dtyoi-. uo fhoí tro. 

J L 

M 

i l L 

• r i 



g r i f e i . ^ j S M J ^ n j - r f 

O " i J i i O . i i k U J L Ü 

24:000$ 
L O T E R I A D E S À O P A U L O 

. t. „ 2a PARTE DA \ 77 ' ' _ 

EXTRACÇÂO - sabbado, 8 de abril, - EXTRACÇAO 
ás 2 horas da tarde 

Única loteria em que jogam apenas 6.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

D o l i v a e s N u n e s « S c O 
1 0 — R u a D i re i t a — 1 0 

Moléstias dos Pulmões e do Rstomago 
Febres e moléstias de creanças 

C l l n l o u d o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultoria; Rua do S. Bento, Ml, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 

Rceideitcia : Largo dos Guayanazes, 2. 

30— 

N.8. O n. 43.994, da segunda grande loteria extrahida 
em 18 de março, coube ao sr. Francisco de Oli-

veira e Silva, de Campinas. 

LOTERIA DO CEARA' 

A H W - G k G A D - O S 

J . A. Leito Moraes 
E 

Pedro Fernando Paes de Barros 
E S C R I P T O R I O — r u a do São Bento 

n . âfi A (sobrado). 30—17 

DR. S. MEIRA 
M E D I C O 

Attendc a consultas das 11 ao 
meio-dia, na 

Rua do S. Bento n. *2'.I 
10—o 

Trabalhadores de masseira 
Proeisam-so dois, 11» padaria de 

Santa Therezii. m a da Esperança u . '->, 
I I- :1 

í i?v n * 

M O B Í L I A S 
Mobi l lam-se completamonte casas, 

palacetos, etc., por preços som com-
petência e com todo o l u x o ; só no 
B l tAZ T I Z A N A , rua da Boa-Vista, 
n . VVA. Teleplioue n . 508. 

Alt . iO-8 

Pós de doliarina e forro, do Peckolt 
A p p r n v u d o p e l a J u n t a de h y g l e n e 

O verdade i ro especiflco da opi la-
çào o a nem i a , o me l ho r dos tonicos 
o an lhe tm in i t i co . 

A l ém da sua v a n t a gem o oftlcacia 
j á lia mu i t o reconhecida polos srs. 
médicos na op i laçào , chama-se-lhos 
a a tençào para o seu effeito tonico 
rocons t i t u i n le , na doso s implesmon-
to de 5 cen t i g rammos e m capsulas, 
t omadas apenas u m a em cada refei-
ção . 

Tó-, capsulas , p l l l u l a s , xarope o 
v i nho vondem-se na drogar ia Pec-
ko l t , Qu i t a nda , 150. R io de Jane i ro . 

Al t . 13-6 

Aluga-se 
VASTO A R M A Z É M qun se estende 

ilesdo o largo Mun i c i pa l a té á r u a do 

Quar te l , com mais dp 10 metros de 

, f 1'oti to o de SO de fundo , proprio para 

deposito de fa r inha ou do materiaes 

p:ir,-i-encanamento eoxgot to , ofl lclnas 

do marcene i ro , de costura ou de sel-

leiro. Fica u n i d o á igreja dos Reme' 

dios e i'rata-so nesta rodacção . 

P a p e l u a o e d u 

As notas do governo de ÍOOJIIOO o 
5008000 da 5« estampa o quaosquer sé-
ries, a» de SOJ a 2008 Ia U • ea tampa a 
a« Íh 208 da 7 • "Ao trocada» no Bao-
co da Republica do Urazil e mi Buo-
Ci> Uoiao da S. Paulo, sem desconto, 
até 30 tia J u n h o próx imo futuro. 

As nota» du 2008000 da 5» estampa 
não tom mais va lor . 

As notas do lfl HH) a 503000 da 5» es-
tampa do Thosouro Nac iona l kí> tro-
oadas na Oaixa do Amor t i zação , de 
accordo com a tabal la seguiuto : 

1 »1 )3 I I 3 O O O I s o $ o o o 

Jane i ro 
Fevereiro 
Março . 
Abr i l . . . 
Ma io . . . 
J u nho . . 
J u l h o . , 
Agosto . . 
Setembro . 
Ou tub ro 
Novembro. 
Dezembro . 

. 4U »/» 

. 45 » 

.6:1 » 

nu 
05 u 
70 » 
75 » 
80 » 
85 » 
90 .. 
95 » 

íim r.uo ausooo aosooo 
15o 550 228*00 ««500 
500 500 251000 258000 
550 450 27#5oO 2285JO 
000 100 308090 ZOJOOO 

150 328500 178500 
300 35,1000 158000 
?50 378500 12((500 
200 iOSOOO 108000 
150 42J500 78500 
100,458000 58000 
50 47»500 28500 

PREMIADO COM Hl 5 
Foi hontoiu pago o prêmio acima ao sr. Aulonio Augusto da Fonseca, conm encarregado do sr. Francisco Correia Pa-

checo. possuidor do bilhete n. 1V020 da 9 ' sério da 2 ' loteria do Coará, pelo agonie nesta cidade. Sendo a loteria do Coará 

tinia das mais acreditadas, chama-se a attenção du publico para as suas extracçOOs, Iodas as quintas-feiras. Os acl uaes lhe 

soureiros nnncji se negaram ao pagamento do todos os prêmios como dizoin alguns SALAFR.VIUOS e o provam com o bilhe 

to exposto na agencia "com o competente recibo, Armado pelo sr. Aulonio Augusto da Fonseca, pessoa conceituada e resi-

dente nosta capital, e com a oxposição de todos os prêmios pagos, publicados pelos jornaes da Capital Federal. 

Rfcmettem-se bilhetes do todas as loterias para fóra, sem com missão. 

Caixa do correio 223 
S. Paulo, 2Í> de março do I80:í. 

AGENCIA DE LOTERIAS DE 
G A S P A R M 

RUA DIREITA, 20 Endereço telcgraphíco-M1 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

Saíiirá de Santos no 

n i o « K J A N E I R O 

dia 2:s de abril para : 

S I A P O I j E S 

a luz e leclr ica o Todos os vaiwres desta c o m p a n h i a são i l l n m i n a d o 
razem as viagens ma is rapid . iso regi f lares . 

No ptvco da.H passagens está i n c l u í do o v i n ho de mesa . 
Para passagens e m.iis in formações , trata-se em S . P . in lo com 

JOÁO BRICCOLA, GATTÍ & COMP. 
R U A n o R O S A H 1 0 , I \ 

s E m Siintos r om -

A . - F i o r i t a < S c O o m j 3 . 

' RUA I>Ü SANTO AXTONIO, ÍH 

COMMISSOES 
Consifjnãção e Importação 

SANTOS 
SILVEIRA & ARAÚJO 

( i n t n d e « l o i » o s I t <» c i o . 1 L F A F A , M I M I O , 
U K H O H K S Í K , V I N H O M K H I » E < ; i A E 8 , « 1 < 

V l l H O / , , 

s s ^ a a p ^ o a E ' © a s A R M A R E M ' 

4—RUA DE S. BENTO—4 
( Proximo 6 eataçflo ) 

eiwaiKff» • f é á w m w w » - 8ILVAB. 1 8—? caixa no oonnRio , iA 

f]f 
( 

CASA IMPORTADORA 

$. PAULO—RÜ̂  DA BOA-YiSTA, 22—S. PAULO 

ÚNICOS AGENTES 
D E 

Uls 

Caldeiras inexplosivas 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
LERé a mais importante em toda a 
Allemanha e g-arante a maior econo-
mia de combustível, 

c i i l d e i n m 

« STEIXMULLE Si » 
o t t e r o e o n i < i L i h o I i i I < « iO-í) 

' G A L I A Í Í T I A C G M E Á S X P L - O ^ Ã - Q 

F A B R I C A M - S E DE TOCOS OS T A M A N H O S 

Vendo-se u m a , 110 rio S. Lonrenço, 
froftuezia da 1 ' ra inha , no i nun ic ip io 
de i suapé , contendo : 

180 a lqueires do torras, das rjuaes 
ires parles ostão em ma l t as virgeu^, 
boa casa para morad i a , ditas para 
camaradas , aggrogados . doposito, es-
paçoso rancho para canoas, engenho 
de beneficiar arroz, mo inho para 
mi lho , gado v a c c u m , cavn l lar e sui-
110, todos do boa raça para cr iação ; 
p lantação de càfé , havendo a lg i i in 
p lan tado ha 30 annos o outro ma is 
novo. pela qua l esl.i reconhecida a 
e\celk'iici,i dos terrenos para esse 
cu l t i vo e sua uberdade p.ara outros 
cereaes. 

A local idade ó m u i l o saudave l . 
As casas de morad i a o fabricas estão 
eollocadas ú m a r g e m do rio S. Lon-
renço. a d istancia do fii) metros do 
porto onde a t r a c am os vapores que 
navegam n í qmd l e rio. 

As terras sao l ivres de geada o de 
inundações. 

A fazenda não está leg i l iu iada , 
mas, sendo is*o exig ido pelo compra-
dor, o propr ietár io obriga-se a fazei-
o 110 praso de seis inezes. 

Para outras i n formações n»Ma ca-
pit il, á rua da Boa-Visla n . 37. 

A l t . « - 3 

VENDE-SE 
Tina boa Hrmnçilo, sofás de palhi-

nha, cadeiras, e muitos utensílios de 

escrlptórlo, tudo bom e novo, na rim 

de S. Bento 18 A, onde se trato. 2 

L E N H A R A C H A D A 
Posta 110 domicilio, a 10S a carro 

çnda. Hecebem-so encouunomlas na 
rua de Santa Ephigonia, t ( i ; fabrica 
de calò oni pó. rua Gonoral Osorio 
ti. ÜH : o rua 15 do Novembro, 20 
(confeitaria.) o — 2 

Casa Branca 
Macedo H i a n n a 

Recebem d inhe i ro a j u ros o con-

t i nuam a descontar ordens de qua l-

quor va lo r sobre as praças de San-

tos, S. Pau lo , C amp i n a s o líio do 

Janeiro, o passam d inhe i ro para as 

mesmas at v i x l a e n e m c o m -

•iiImsíio (excep lo Rio) por iuier-

med io do IJanco do Cominerc io e 

Industr ia de S . i au lo . 

A l t . lo-!> 

VENDEM-SE 
Em Santos, vár ios lotes do terras 

o casas. 

Em It ibeirão Pires, 3 prédios no^ 

vos. liem construídos e a l g uns lotes 

de terrenos. 

E m S. Pau l o , na rua Prates n. 1!). 

u m a casa «le porta e 2 j ane l l as . 

Em Santos, u m pon l ào novo, ga-

ran t ido por u m ••nino, I a classe, de 

g r ande capac idade. 

E m Jahot icaba l , u m a fazenda de 

café. 

Trata-so com C . Macedo, i m o r 

med iar io , residente em Sanlos . 

I o — U 

Colchoaria 
Grande fabrica de colchões e .icol-

clioados, d e c l i n a de a n i m a l e vege-
tal . Al mofadas da pa ina o mareei In, 
ludo fabricado nas ol l lc iuas do I1UAZ 
1'IZAXA, rua da Boa-Vista, 41 A -
S, Paulo . Telepl iono, ,riOK. 

A l t . 10-!) 

Cerve jas Aurora 
Garrafa 
A ma is fresca, e excel lento cerveja 

que tem apparec ido no mercado de 
S. Pau lo . 

I M C O S I I I I ' O I I T A l> O R r . s 

Plí̂ tNTK & SOTTG 
Rua da Esíaçao, 51 a 

ANTIGO . :>l 

(60—37 a l i . ) 

GRANDE 

LIQUDAOiO DE JlOUlIS 

RI'.V JOSEIIONIPAGIO X. 19 
O proprietário <io- to estabelocim«n-
convi'la o rc spcitavol publico a vi 

* ihl-o t onile oucoutiarA um conjuncto 
<lo m-iveis snporiorcs, riacionaos o ox-
tninj^oiro.5, por preços razi^voia, assim 
c )iuo üoUõos cl ina vegetal, lnpoU js, 
ijortitms o coriinaüo^i p j r preços para 
l iquidar. 

No mesmo doposito vendo-no clina 
ve^t^l ptn fardos. 

Liquidação para co^saçffo do negoejo. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO: pcil0-80 a 1'idas pessoas quo 

ostão oiu noiiil1) noHtn üstubolociinoo-
to inandnrciii s ilisfnzor í̂ ous debitou, 
asçiiii como ás poi-ioft> qtio so julgarem 
croduros npr'-aBiiur Rua* ooutas. 

Sondo lof ios , serão pagas. 
10—8 al t . 

COMMERCIO 
A s H c m l i l é u s g e r a e s 

Estãoconvoeadas nssomblóas goraes : 
Oa Companhia Arons, para hojo 

em . I imdial iy. 
l ia Companhia Ohris'ofl'el e Slapa-

k̂ lV. pura o ilia S. 
Da Companl ih I.uiíros Ileaos, para o 

ini-Hino d ia . 
Da Companhia N rto Paulista, para 

o iliA '.», oni Taiibatò. 
D j Companhia Banlia Alvos, para o 

tiio^m > dia. 
Da Companhia Upton importadora, 

pnr.i oilla 10, 
I)a Comp i nh i n Cooperativa de l,o-

nlia, pant o imisiro dia. 
D i O >oip inliia (ia?. Agua e Exgoltos, 

para o 0 a 11. 
I)a Companhia Balnearia I lha de 

Sai,to Amaro, para o dia 1?. 
Da Companhia S. Paulo Hotel, para 

o dia 13. 
I)a',Compjiihiii Coinmercio e Industria 

.Nacional, p ira o d ia SO. 

A 0 ' j inp inhia do Sogqros Maiit ioius e 
TorrostriM Irgos Paulista, comoça hoj» 
na rua do S. Uoiitu 11. :iõ A, aobriido, o 
p i j amonto d i dividendo de 10 •/ . , cor-
r e p md r r to no Mino proximo passado 

I V i l l t » 

Pauta semansl da Alfandega e lloi-o 
bedoria de Rfodas, dt* :l a 8 do coi rente: 
Oaré bom 1J250 kilo 
Calí CíColha J7(K) „ 

As notas de f>0j)00i), vordos, »i!rle a.b 
o., do Banco do Braz i l , torilo cm Ja-
neiro do 1893 iloflconto de t 0|0, e des-
te por diante perdom .r> o|o monsHl-
oinoto, atí' extinguir-se no valur to-
tnl. 

Todas as notas do Thnsouro de qual 
quor o tampa, car imbadas pelos ban-
cos omlssoros, sffo trocadas nos re-ipe-
ctivos bancos ou nas agencias atá 30 
de J unho proximo fu turo . 

C A M B I O 

S. Patilo, 0 de Abri l de 1893 

As taxas àraxadas tiontbrii polos ban 
cos foram as sosuintos : 

LONDON BANK 
a 00 dias t\ vista 

VAPOBKS Ksl'liHAU0:s NM 1 1 0 

B Ltsbo i o eao., Itei ilc 1'orluaat 
0 R i o da P r a t i , Tamor. 
1 Uverpool e«HO., Britannia 
8 New York, Herschel 
8 l'urt jm do Sul, Ins. 
«aai i tn-, Linttbon. 
« Livrrpoul e escs , Potoii 

VAPORES A SAUIR DO Itlo 

7 Southainplon o esc., Tamar 
8 Bahia. P-rnainbuoo, O j u o v a e N , 

poles. Rosário. 
8 V. lpara iso e esc.. Brilannia 
S Vietorin e esc<.. Araruamu 
b Now-York, Herschel. 
8 1j ndres o eac-., llimutaka 
8 114ii]burgo e eses , Hetqrnno. 
a Torto» ilo PuciUco, Chancer 
U Liveipool e eacs., Potosi. ' 

11 R io Grande, Pelotajo Porto Al„ 
ure, llaoca. 

G ê n e r o s p u r a c o n s u m o « l l n p| 0 

Aguardente , p ipa , 200,1 a 2S0S 
Ar roz de Iguape . socco, aos a31, 
B a n h a Alves, k i lo , 11)800 

«Marutanyu IS700 
«Mitarazo» ígeuo 

19 3/8 
7T1 
or»3 

Londres 
Paris 
Bainbnrío 
lUl ia 
Lisboa e Porto . . . 
New-York 

n\s-co n- s. paui.o 
Londros 12 3|8 
Pails 771 
Itália 
Lisboa e Po r t o . . — 
Outras cidades de Pnrt . 

nniTisu bank 
Londros 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Balia • . . . . 
Now-York 

12 3IX 
774 
9S5 

Londron 
Paris 
Hamburgo 
I tá l ia (saques)... 

» (vales)... 
Lisboa o Porto . 
Portugal (villas) 
n t ' spnn ln . . . . „ . . 
Soberanos... 

Om bmeos in cia 

C. CRKSXA 4 O. 
183/8 

12 1/3 
781 
90.1 
783 
387 

líflVo 

7 
300 
30.-i 

12 1/8 
78 i 
9<iõ 
7̂ 0 

•ÍJOOI) 

12 1/8 
78' 2 
901 
780 
790 
3-1 
388 
77o 

lOJSOO 
rain as suas oper.içons 

rom a Ubelia de 12 3/8, a ullniia adupta-
da aote lioiilom. O câmbio conservou-se 
com 'ihiI t estabil idule. r-guiando ns 
transucçôes 1 ntre as taxai du 1.' 3/8 1 
12 7/16. 

Foi rotular o movimento da praça, 
havendo muita procura para taxas su-
porioro», osper indo alta os tomadores 
do loiras. 

O Cumnioreio o Industria nã 1 teve ta-
bolla aillxiidu, npgocianilo parlicular-
mouto, pela mesma taxa dos outros linn-
cos. 

Em Santos realiaarain-ce irun̂ acções 
do letras particulares a l i õ/.-j. 

T e l e g r a i n m n s 

RIO. .1 
Cambio Uriu"", a 12 1/3. 

sAUTOS, .1 

Entraram 
Vonderam-so 
E t i s tem . . 
Preço . . . , 
DfiH|iactinilo 

CAFI? 
12.i U9 sacc . 
9 0 0 0 >1 

2:ti> 000 • 
12S70) róis 
2.O.10 sai c.is 

Mercado pouco an imado . 
Cinibto li! 7/11! 
Soberanos l'.>3250 
A alfamlegn rendeu hojo lo7.8903131 
Meza de l o ndm . 1S.08HJÍU 

C o l a ç õ e s 

Vond. Com p. 
Sobernnos 19J800 

ACÇBKS 
Companhias • 

Paulista, integr. 26Õ/I 
Idein com lO»|0 353 

Mogyana, inlegr. 3I()8 
Idem com 81) "|0 1703 
Central Paulista 1003 
Mechanlca Imporl. iõug 
Oeste Agrícola T03 
Lu z Stearica lOOg 
Sul BrazPeira KOS 
Cliri>tofeUV StupakolT 80J 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancos: 
Crodito lteal, cart. hvp. 198,3 
Ooin 20 Vo ' i o j 

Cart couim, lus j 
Com 30 •/« 40» 
lavradores jOãj 
Commercio e I nd . 15oj 
Constructor o Agr. — 
S. Paulo 1003 

LETRAS nVPOIHECAntAS 
Banco de C, l|cai 703 
Unláo 61« 

Intend. Municip. &ã3 

Jrtos 
30g 

2-iuj 
170J 

8o« 
703 

103 
408 

180 

ihÕJ 

1403 

703 

Carne seoca do B io Orande. m n o 
Cangica , 80 litros 209 « ggg ' I Í M l ° ' 
Cobolas, cento, 63000. 
Fei jão mu la t inho , 100 litros 203 a 

I dem proto, lfO l itros SOB a 281 
r u m o superior, 1 kilo, 2,35 « 9 
va r i nha especial, loo l l irn^ 7. 

2?S 

-8700. 
especial. 100 litros 

Idem do Santo Amaro, 21J 
!dom do 2», 100 l i tros, J23000 

163 a°?79000.a"U C f t t U a r l " 1 1 ' 80 litros, 
Fa r i nha do mi lho . 21,3 a 28j 
Çiall inhas, uma 2S.VHI a 33000 
Mi lho 100 litros. 103. 
Mntto flGOO a 3700. 
Ovos, dúz ia 2,3400 a 28500 
Po r á , u m , 208 a 25,3. 
V'uoijos, um, 2,3500 a 33OOO. 
Toucinho lrikilcs 1880J0a 193000. 

. M u p e n d o I l n l i n n o 

Preço dos gouoros mais procii .ndos 
no nosso mercado o 110 interior • 

Azei te uno ,](, [ . u c c a , | i t r o 3'gll(M| t 

efí: hX). 

Dito de Renova, litro ijoou a issno 
.Oito em quartola 240g a 26o,3. ' 
Dito em mela quartola 14og a 1508 

2 S T * ' l e " n l l ° a o r l i ( l u ' k l l 0> KfHWa 

Fernet iiranca 3f!,3 a 408. 
Massas surtidas du Gênova 118 ai28'K)0 
Morladella em latas de 200 grammas 

1J200 a is:ioO. , 
Dita em latas do 100 grammas700a «00 
Ntizes, kilo l$i>Xl a 18100. 
Omujo Parmezilo de i" kilo 51000 a 

CsO'iO. 

Sbwh llsli. kilo 13400 a 1,850o 

220••"''" ' " s c a n n e m 'luarlola, 201$ a 

Vinho Tosca no t|2 qnartola, 1 lil^a 1303 
Vinho Meridional,quartola, 190Ja220s 
Vinho llariiera, quartola. iWiS a 310<;' 
Vinho Chianli em quartola, '25$ a 2058 
Vinho Toscano Alleatico, em (luari.da 

200$ a 2?i ' 

Vinho Chianli , «111 frascos, Marchi se 
bncca negra, caixa de 12 frascos de litrii 
30$ a 35$. 

Vinho Chianli, com 38 frascos de Mi 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$afi08. 

Vormuulh E. Martinazzi li 1:.' 2 j t a 

258. 
Vermouth de oulras 
18000. 

marcas. 215 a 

í « « ' n<>ros P o r l u q i i c / o s 

Atacado e a vareJo 

28000 
28' WO 
8010 

358000 
*«00o 

loS'JUü 
2 HOOO 
18500 

1680110 
18100 
8'JOO 

ISioO 
16S000 
258000 
388000 
78CI00 

Do F.stailo 
Goihos 

APOl.ICRS 

1.01108 

IlEIIENTUllEtl 

Viaçito Paulista 7o8 

Azeite doce, litro ISFKW a 
Amêndoas 1S800 a 
Alnisle, kilo S7(K> a 
A'lios, aixa 308000 a 
Batatinhas, caixa 78000 a 
C -lorau, laia 930OO a 
Cebolas, caixa 2030110 a 
Fructa» em latas 18-'üi) a 
Figos, 15 kilci» 143000 a 
Marmellada, laia >3200 a 
.Massa de tomate, libra 8800 a 
Nozes, kilo 1300» a 
Passas, em l|l, ar. 148(100 a 
Sardinhas, barril 2ljj(JOO a 
Idem em caixas a 
Idem em salmoura, lati 68000 a 
V111I1O rio porto pipa 700S000 a 8003000 
Vioho virgem, [jpa 3208000 a IihjsoOO 
piem Koscalel c. 30SIXK) a 10300) 
Idem verde, pipa 3508000 a 4008000 
lUem branco, pipa 4008000 a 4.708000 
Meni coin. em caixa 208000 a 248000 
Idem Porto regular em 
. ca ixa 2:,SOOO a 288000 
Idem hoin em caixa 308000 a 408000 
Ide 11 superior, caixa 4ISO1W a 608000 
Vinagro, caixa 12400o a 158000 

.Merendo Franeez 

Azeite Plagntol.em l itro,daz. 303 a 388 
Em 1,2 litro. 178 a ÍH*. " 
Agua de Seltz, 168 a 208. 
Ameixas, laias, 18600 a 280Ú0 
Heneilictinoa, 828 a H88. 
Blsoonto I .oux Perrv, 38000 a 38200 
Camarões em latas dúzia 208 26$ 
Cognae Jules n.ibin, 38*U00 a 428000 
Biscuil, 378 a 398000. 
Maria Urlsard, 758 a 858. 
Fine Champagne, 458 a 508. 
Cognae Marsaud , 3i3 a 368. 

^^Maroas nãc conhecidas no mercado 

r.orveja' dm i a , 138000 15Su(0 
Cbarlreuse, 90J 10(18000. 
Champagne, Viuva Cliquol, l l5a a 1258. 
Licor Cacán, 5H8 a 603. 
Genebra, 228 2:13. 
Manteiga, kilo, 38000 48000. 
Mostarda aortida, 1UJ a 12300. 
Petit-pois, ÍSOOO a 18200. 
Bbum da lamalca, 408 a 453. 
Vetlas, 25» 278. 
Vinho Lormonl , 208 a 248 
Bordeaox d. 111., 158 a wuj. 
Vermotuh francoz, 28 a 3i $. 

u -r 
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TRAWiCÇÍlO ESPECIAL DO «COMMERCIODt S.PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

X V 

Serei sua testemunha, Eeomo 
nílo eonveni que, tomnnrlo par-
te neste casamento, pareça que 
me conserro como que hostil a 
sua mulher, orterecei-lhe-ei, 
ge me dá licença, o «eu veati-
tlo de noivado. 

üastao estava eoiifuinliiio cora 
estes testemunhos de affeiçílo : 
até então não tinha conhecido 
whi cunhado. 

--K a outra tesfehiunhft '? 
Iierguutou o duque, eurtando 
por expansões. 

—Xfto sei ainda. 
— V o u pedir a EtAchollet que 

me acompanhe.; acho convenien-
W, « elle líio se recusani. 

4^9m„.eSeito Bacliollet nio re-
cuwm-, desde que o duque cou-
íeutia eto ser aprimeini teste-
jnttnha He Gastar», não havia 

razão para que não fosse a se-
gunda, ao contrario, só as ha-
via boas para que quizesse 
sel-o: «As testemunhas do noi-
vo foram o senhor duque de 
Paradan u Bachollets. Isto fa-
lia bom effeito nos jornaes, e 
todos os jornaes falariam no 
?agíiroentQ da menina Ducha 
tellíer — e)!n estava no gala-
rím.' 

Quiz elle proprio ir dar parte 
a GastSo da sua acquiescencia, 
mas só a dava com uma con-
dição : 

—Comprehende, meu caro, 
que não posso ser sua testemu-
nha sem dar um presente a 
sua mulher, e peço-lhe licença 
para lhe offerecer a baixella, 
do que desde já o previno. 

Gastão quiz recusar, mas Ba-
cliollet era teimoso quando ti-
nha uma idéa nn cabeça. 

--Mando-a levar ú sua casa. 
e' Veremos se se atrevo a re-
cambiar-m"a: e demais não de-
ve esquecer-se de que é á sua 
mulher que eu a oífereço. 

Não se casa sem se pensar 
alguma coisa, e muitas vezes 
até limito, nos presentes que 
hão do receber-se; Zvte tinha 

tentamento foi grande ao sa-
ber das intenções do duque e 
de Bacliollet; olTerecido pelo 
duque o vestido do casamento, 
não podia deixar de Ber bello; 
e depois a intenção ainda a to-
cava raais do que os presentea, 
por mais estimaveis que fos-
suiii: era uma approximação, 
principio do fii!< da guerra. 

Ainda não foi tudo; dois (lias 

depoiM 1'ecebeu ella uma carta 

de Karé: 
«Não ereia, minha cnrA 'AytC, 

que esta carta vá annunciar-
lhe que eu não posso estar em 
Paris para o seu casamento : lá 
estaremos na data fixada, este-
ja tranquilla. 

K' realmente por dictame de 
rainha mulher que lhe escrevo. 
Minha mulher, para agradecer-
lhe o bom êxito dc Hclla, quo 
HOS olhos delia é obra sim. que-
reria ser sua testemunha; mas, 
visto que a lei iifío II)'o j Ttnit-
fp. quer ao menos nftirm ir-jlift 
o smí r^conliocinHíiito por uma 
lembrança, «v j«l®.u;lla. por va-
rias razões, que o tut-lhí)!' '|ue 
pódp otlerecer-lhe é o spu eh. 
xoval. líntenda-se a es?-» res 
peito com a sua família, que, 

tido i(l'''.is que nbandonnra eom j espero eu. não me recusará es-
tristeza em vista da prova de: se prazer : /M/<t não fez de si 
que a familia Cliamontaiii não nviiha (Ilha?-
iicceitava o casamento. j Como podia não aeceitar? 

Não podendo esperar nada Como poíli» deixar de calunia-
dos seus, nada ivrel>ena de ver se pol i delicadeza com que 
ninguém. Por isso o seu coiu este enxoval era olTerecido V 

Lachapelle, quo via a alegria 
de Zyte, e que pela primeira 
vez na sua vida representava 
papel de verdadeiro confiden-
te. um Arcas ou um Arbate 
real, quiz também ter a sua 
parte nesse contentamento. 

| —Kabes que sou eu que hei 
o de dar-te o ramo de noiva, dis-

se elle um dia. 
—O senhor, meu bom La-

chapejje, e pensa nisso ? 
—Se peíiso: iãío dar-me-á 

prazer, e dt pois. aqui entre nós, 
iiRO íe inquietes, porque isso 
não me ah apaliia. 

Ora realmente el|e tinha de 
seu apenas dezoito francos, e 
imaginava, como homem que 
jnmca tinha comprado ramos de 
noiva, quo isso devia bastar. 
Comttido, como «ra prudente, 
quiz previamente tomar pre-
cauções, e foi á casa de |im 
tlorist.a importante, 110 boulevard, 
apalpar o terreno. Quando se 
)ije disse que o preço Pfa de 
cliiWMjilíft fraijcos, íicou tão in-
dignado como ti í '«errado. Foi 
a outro: sessenta franco», »l|i 
qjje esse era decididamente o 
preço. b3v'j tinha remedio senão 
pedir os trinta <• «ojs francos 
que lhe faltavam. 

Tomada esta resolução, a sua 
primeira idéa foi dirigir-se a 
Joseph, mas d'1 repente a-<sal-
tou-o o remorso de empregar o 
dinheiro desse pobre rapaz, que 
tinha amado, e que ainda ama-

va Zyte tão apaixonadamente, 
em comprar 11111 ramo para es-
se casamento, e teve então 
idéa de se dirigir a Theodoro. 
Kico depois que casara com a 
viuva, Theodoro devia de bom 
grado obsequiar um velho ca-
marada. 

E foi a pé a Nogent. Foi a 
senhora Theodoro quem o re-
cebeu, porque a essa hora do 
dia, depois do almoço, seu ma-
rido dormia á sesta. E como 
ella se mostrou amavel. Lacha-
pelle teve esperanças: não era 
uma derrota. 

Depois do conversação 11111 
pouco fastidiosa, ella propoz-Jlie 
uma volta pelo jardim o ina-
çando-o.como vaidosa proprietá-
ria da sua casa, que realmente 
era bonita, mostrou-lhe as estu-
fa», cuviiiiiifriça, cocheirae galli-
nheiro. I? passando por per|o 
de 11111 kioáque, recoininendou-
lhe que andasse de vagttr e 
baixasse a voz, porque era alli 
(jue seu m.-jrido descançava. 

— C o m e l i c i r o n ó ? p o u a p j o g 

\\>t se s j l c do i o i c , d i s se e l l a . 

A p p r o x i m a i í i i o m d e v a g a r 

c o m L i i c h a p e l l e . b-vm i tou aein 

r u í d o o c a n t o d e 11111 s t o r e . 

Não rtormia, njas. estatelado 
em largo canap.é, com acabo»/;} 
para baixo e os pés para o ar. i 
estava em posição q;,!1 fijriy iir I 
senão parecesse que ei]e sof-l 
fria 11111 martvrio. 

Reconhecendo Lachapelle.poz-
se de joelhos. 

—E s tu, meu velho '? Então, 
entra. 

—Tu que tens ? perguntou 
Lachapelle. 

—O que tenho, meu caro, é 
que a vida é muito ratona; 
quando se não tem vintém, é 
preciso trabalhar para comer, 
e quando Be tem algum vintém, 
é preciso trabalhar para digerir. 
O meu almoço não vai para 
baixo. 

Se não hi para baixo, é por-
que, como o de todos os dias. 
elle tinha sido copioso. A viuva, 
que conhecia o fr̂ co do seu 
segundo marido, tinha querido 
attraliil-o e conserval-o pela go-
lodice; e para isso tinha-lhe pre-
parado uma vida abundante, 
enchendo-o de doces, indo to-
dos 03 dias ao mercado, lendo 
livrpg ei|liijarioB, fazendo pratos 
saborosos o aguf,ai|dp-lhe o 
appetito (le manhã até á noite. 
E como o marido se prestava 
a estas seducções, para satis-
fazer ás quaes trabalhava por 
abundantes aperitivos, aconte-
cia que depois dos almoços era 
prei/iso cifufeiar-se sobre cana» 
pés. para ajudar a digestão que 
pesava. 

•f A senhora Theodoro tinha-so 
Atirado discretamente; em pou-
ií iiiiavras Lachappll.e gisse 
1 (pie vinha, 

Como não, meu velho; 

com prazer, vou-t'os buscar ! 
Mas quando voltou não eram 

trinta e dois, mas duzentos 
francos que trazia. 

—Necessitas de roupa para 
a ceremonia ; quando poderes, 
restituea-me isso, sem te incom-
modares. Cá nós offerecemos 
lhe umas guarnições para o 
fogão; minha mulher diz que 
isso se arranja. Tu comprehen-
des, meu velho, isto é clássi-
co. 

Na noite do casamento Zyte 
e Gastão partiram para Com-
piégne, onde tinham tomado ura j indulgência 
quarto no Hotel rio GrairMonar-
çha. 

TERCEIRA P A R T E 

I 

Gastão tinha acertado quan-
do dizia a Zyte que, 110 dia em 
que seu pae se achasse em pre-
sença do facto consumniado, fra-
quearia, e seria o proprio a pe-
dir á nora que fosse em flua 
casa oeeupar o logar a que ti-
nha direito pelo casamento. 

Tal era com effeito a secre 
ta disposição de espirito do mu-
leiro de Satu-Souci, um anno 
depois do casamento do filho. 

Por toda a parte eni volta 
de si se advogava a causa do 
Gastão, senão aberta e franca-
mente em contradicçâo ao che-
fe da familia, pelo menos com 
timidez e dé forma que, por 
mais discreta, rção deixqase de 

produziro melhoreffeito, primei-
ro a senhora Chamontain que, 
desesperada pelo rompimento 
com o filho, que tanto amava, 
deixava-se arrastar pela ternura 
materr.al, aliás bem natural, 
não pensava senão em lhe abrir 
os braços e recebel-o como fi-
lho prodigo. 

Depois o duque que, indiffe-
rente e sceptico por natureza, 
não se esforçava, deixando per-
ceber que se inclinava para a 
indulgência. He a fraqueza era 
desculpavel da parte da mãe, a 

era obrigada até 
certo ponto da parte do .cunha-
do que, ria situação em que 
esse rompimeutoocollocava, não 
podia tomar partido contra Gas-
tão, sem parecer que obrava por 
interesse pessoal. E emflm, os 
Íntimos, os amigos, todos aquel-
les que a qualquer titulo podiam 
falar desassorabradamente, e 
que por sympathia para com Gas-
tão. 011 simplesmente por espi-
rito de justiça, pregavam o per-
dão. 

Emquanto a severidade po-
dia impedir o casamento, expli-
cava-se, mas agora ? 

— O que está feito, está feito. 
— P a r a todo o pèccado mise-

ricórdia. 
— A l é m de que não ha nada 

a dizer contra essa pobre mu-
lher. 

—Ella é um encanto. 
(ContinüaJ 

J 


